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GLOBALISMO

O PROBLEMA 
DO GLOBALISMO
É aqui que a Igreja de Cristo deve assumir um 
papel preponderante em toda essa realidade. 
É com essa consciência que a Igreja deve agir 
em prol do ser humano a partir do indivíduo, 
passando pelas famílias, até alcançar toda 
a sociedade e, porque não dizer, toda a 
humanidade – mesmo aqueles que dizem não 
crer em Deus ou não professem a fé cristã. 

TRÊS NECESSIDADES 
DA MISSÃO NA ERA 

A pergunta mais frequente que as pessoas 
fazem ao Movimento de Lausanne e ao 

nosso líder é: “O que eu preciso saber 
sobre o que está acontecendo no mundo 

e como isso impacta a missão global?”. 
Por isso, compartilho três pontos que estão 

relacionados ao contexto da COVID-19 e que, 
ao mesmo tempo, são independentes.

TOQUEM 
A TROMBETA EM SIÃO
“Toquem a trombeta em Sião; deem o alarme 
no meu santo monte. Tremam todos os 
habitantes do país, pois o dia do Senhor está 
chegando. Está próximo!” (Joel 2.1)

NAS IGREJAS!
Não podemos nos entregar ao desânimo, à 
decepção ou às tendências de isolamento 

propostas e impostas pelo mundo 
pós-moderno. 

Jesus está 
voltando!
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O conteúdo da Palavra 
Cruzada é gerado pela 
Coquetel.

da edição de 
Janeiro  
de 2022

SOLUÇÃO

A solução destas 
palavras cruzadas será 
publicada na próxima 
edição.
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E
m artigo publicado na plata-
forma eletrônica do Instituto 
Ludwig von Mises - Brasil 
(IMB)1, Thorsten Polleit con-

cluiu que “globalismo representa o auto-
ritarismo e a centralização do poder po-
lítico em escala mundial, a globalização 
econômica — que nada mais é do que a 
divisão do trabalho e o livre comércio — 
representa a descentralização e a liberda-
de, promovendo uma produtiva e, ainda 

além fronteiras”.
Ele explica que o globalismo, oposto 

à globalização, tem a ver com “um ar-
ranjo que só existe por causa de políti-
cos e burocratas. O globalismo é uma 
política internacionalista, implantada por 
burocratas, que vê o mundo inteiro como 

política”. 
O tempo pede que demos “um passo 

atrás” para tentar, com muito cuidado, 
enxergar o que tem acontecido em nossos 
dias. Disse Jesus aos fariseus e saduceus: 
“Vocês sabem interpretar o aspecto do 
céu, mas não sabem interpretar os sinais 
dos tempos!”2. E ainda que ninguém sai-
ba o dia e a hora – nem os anjos dos céus, 
nem o Filho, senão somente o Pai – Je-
sus avisou que a sua vinda será como nos 
dias de Noé: “Pois nos dias anteriores ao 
dilúvio, o povo vivia comendo e beben-

DE OLHO NO GLOBALISMO

EDITORIAL

do, casando-se e dando-se em casamen-
to, até o dia em que Noé entrou na arca; 
e eles nada perceberam, até que veio o 
dilúvio e os levou a todos”3. 

Há dois anos, um vírus infectava o 
mundo inteiro, causando a pandemia de 
COVID-19. As notícias, com o auxílio 
da internet, se espalharam rapidamente. 
O medo e o pânico, devido ao número de 
infectados e mortos, começaram a fazer 
suas vítimas (a cena se assemelharia a 
um formigueiro que é pisado por alguém 
e faz com que as suas moradoras se me-
xam “desesperadamente”, sem rumo). 
As vacinas, em caráter emergencial, apa-
receram e logo o mundo pôde ser vacina-
do com uma, duas, três doses (em diver-
sos lugares há restrições para quem não 
a recebeu).

Sendo, então, como explica Polleit, o 
objetivo do globalismo determinar, di-
rigir e controlar todas as relações entre 
os cidadãos de vários continentes por 
meio de intervenções e decretos autoritá-
rios, lidando com os problemas cada vez 
mais complexos deste mundo — que vão 
desde crises econômicas até a proteção 
do ambiente — requerendo um proces-
so centralizado de tomada de decisões, 
em nível mundial, não seria convenien-
te, no mínimo, considerar que o cenário 
atual pode (para não ser polêmico) estar 

-

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em Teologia 

e Publicitário. Possui MBA em 
Book Publishing e é autor do livro 

Ser Humano
redator@ebi.org.br

dicação faz algum sentido em relação ao 
avanço deste globalismo, não seria pru-
dente que o povo de Deus estivesse aten-
to aos movimentos do xadrez internacio-
nal, que se prepara para a chegada de um 
alguém que “se opõe e se exalta acima 
de tudo o que se chama Deus ou é objeto 
de adoração, a ponto de se assentar no 
santuário de Deus, proclamando que ele 
mesmo é Deus”4

Falando sobre os sinais da sua vin-
da, disse Jesus: “Quando começarem a 
acontecer estas coisas, levantem-se e er-
gam a cabeça, porque estará próxima a 
redenção de vocês”5.

Notas:
1 Uma associação voltada à produção e 
à disseminação de estudos econômicos 
e de ciências sociais que promovam os 
princípios de livre mercado e de uma 
sociedade livre.
2 Mateus 16.3
3 Mateus 24.36-39
4 2 Tessalonicenses 2.4
5 Lucas 21.28
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PALAVRA DO PRESIDENTE

A
s perguntas do profeta 

condição espiritual de Judá, 
afundada no pecado da ido-

latria, falsidade e desvio de conduta. Para 
melhor entendimento do texto, apontare-
mos alguns aspectos importantes:

1. O bálsamo de Gileade 
Gileade, na Bíblia, diz respeito a de-

na região da Transjordânia. Outras vezes 
esse nome é aplicado em seu sentido mais 
estrito, referindo-se à região montanhosa 
coberta de bosques a leste do rio Jordão. A 
terra de Gileade é cortada pelo ribeiro de 
Jaboque (Js 12.2). 

Já o bálsamo de Gileade era uma subs-
tância natural de origem vegetal usada para 

retirada de algumas árvores. Era um remé-
dio muito conhecido nos tempos bíblicos. 
Aquela região era também conhecida por 
seus médicos. Os antigos mercadores co-
mercializavam o bálsamo de Gileade por 
suas propriedades medicinais. 

2. O contexto espiritual do povo de Deus
Nesse versículo Jeremias fala sobre 

o castigo de seu povo por causa do pe-
cado. Ele lamentava profundamente a 
situação vivida pelos seus compatriotas, 
mas reconhecia que não havia qualquer 
remédio que pudesse aliviar a dor da 
destruição sobre Judá. Nenhum médi-
co e nem mesmo o bálsamo de Gileade 
poderia curar aquela destruição. O povo 
havia procurado a cura para o seu mal em 
falsos médicos e remédios que, com seu 

-
rida: “Eles tratam a ferida do meu povo 
como se não fosse grave. ‘Paz, paz’, 
dizem, quando não há paz alguma” (Jr 
8.11). Mas somente em Deus havia o 
verdadeiro bálsamo que poderia restau-
rar aquele povo de sua ruína. Porém, o 
povo não queria se arrepender de seus 
pecados. Assim o julgamento divino foi 
decretado: “Por que será, então, que 
este povo se desviou? Por que Jerusalém 
persiste em desviar-se? Eles apegam-se 
ao engano e recusam-se a voltar. Eu ouvi 
com atenção, mas eles não dizem o que é 
certo. Ninguém se arrepende de sua mal-

um se desvia e segue seu próprio curso, 
como um cavalo que se lança com ímpe-
to na batalha” (Jr 8.5,6).

Aplicação:
“Não há bálsamo em Gileade? Não há 

médico? Por que será, então, que não há 
sinal de cura para a ferida do meu povo?”

O profeta Jeremias associava o bálsa-
mo que curava o corpo ao poder restaura-
dor de Deus – a cura espiritual. Essa cura 

doente espiritualmente devido ao pecado 
da apostasia. 

Jesus é apresentado nas Escrituras 
como a plena vida (João 10.10b). Seu san-
gue derramado na cruz representa o bálsa-
mo divino que cura da morte a alma ferida 
pelo poder destruidor do pecado: “Mas 
ele foi traspassado por causa das nossas 
transgressões, foi esmagado por causa 
das nossas iniquidades; o castigo que nos 
trouxe a paz estava sobre ele e pelas suas 
feridas fomos curados” (Is 53.5). Somente 
em Jesus Cristo há perdão, restauração e 
vida eterna. Só Jesus Cristo salva. Glória 
a Deus! 

Pr. Marcos Elias da Silva
Presidente da CIBI

NÃO HÁ BÁLSAMO EM GILEADE?
“Não há bálsamo em Gileade? Não há médico? Por que será, então, que não há sinal de cura 
para a ferida do meu povo?” (Jeremias 8.22 - Bíblia King James Atualizada)
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O presidente da CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS 
INDEPENDENTES (CIBI), conforme disposições estatutárias, 

-
presentantes para a Assembleia Geral a ser realizada no dia 
25 de março de 2022 às 9h00, nas dependências do Hotel 

Paulo (SP), para tratar da seguinte PAUTA:

1.
2.
3.

4.
5.

outros assuntos.

Campinas, 4 de novembro de 2021.

Pr. Marcos Elias da Silva
Presidente

Art. 12

-
-

to de credenciar delegados para as Assembleias Gerais da 

Art. 14
§ 1º - Cada igreja poderá credenciar cinco representantes e 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Administrativo, devidamente representado por sua pre-

-
grafo único de seu Estatuto, todos os associados para a 

(SP), para tratar da seguinte pauta: 
1.

2.
-

tigo 19, I. 
3.

2021, de acordo com o artigo 19, IV. 
4.

de acordo com o artigo 19, V. 
5. Assuntos Gerais. 
A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira convoca-

-

-

21 do Estatuto vigente.

Campinas, 2 de dezembro de 2021.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

-

1.
2.
3.
4. outros assuntos.

Campinas, 5 de novembro de 2021.
Pr. Paulo Cesar Cassio Dêmico 

Presidente
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O 
Movimento de Lausanne, 
fundado por Billy Graham 
em 1974, tem a missão 

-
res e ideias em favor da missão glo-

-
táveis que estejam participando de 
ministérios ímpares em todas as na-
ções da terra, tendo como ponto de 
partida a seguinte premissa: “NÃO 

” – minha 
organização não conseguirá cumprir 
com a Grande Comissão sozinha; mi-
nha igreja, meu negócio, minha esco-
la, meu ministério, minha família, etc., 
não conseguirão cumprir com a Grande 
Comissão sozinhos(as).

A pergunta mais frequente que as 
pessoas fazem ao Movimento de Lau-
sanne e ao nosso líder é: “O que eu 

preciso saber sobre o que está aconte-
cendo no mundo e como isso impacta a 
missão global?”. Por isso, compartilho 
três pontos que estão relacionados ao 
contexto da COVID-19 e que, ao mes-
mo tempo, são independentes.

1. A necessidade de colaboração
Discípulos de todas as nações serão 

feitos quando os discípulos de todas as na-
ções estiverem colaborando. É claro que 
ninguém acredita literalmente que poderá 
realizar a Grande Comissão a sós (pelo 
menos espero que não!), mas frequente-
mente agimos como se pudéssemos fazê
-lo; ou damos a impressão de que acredi-
tamos nisso através de nossos catálogos, 

-
sas atividades ministeriais. Muitas destas 
iniciativas, no melhor do casos, são isola-
das e, no pior, competitivas.

Em meio às dores de cabeça, e no 
coração da pandemia de COVID-19, 
uma bênção é que a realidade da neces-
sidade que temos uns dos outros está 
se tornando mais real para nós. Senti-
mos, de forma mais intensa que nun-
ca, que não podemos cumprir com a 
Grande Comissão sozinhos. Agora que 
estamos em quarentena, quando não 
podemos sair de nossos lares, quando 
nossas igrejas não podem se reunir, 
quando eventos de alcance não podem 
ser realizados, quando não podemos 
enviar missionários, quando não pode-
mos nem tomar um café com uma pes-
soa com a qual queremos compartilhar 
a esperança em Jesus.

Temos uma incrível oportunidade 
de aprendizado e de recomeço. Preci-
samos desesperadamente uns dos ou-
tros para levarmos a esperança de todas 

SM

TRÊS NECESSIDADES DA MISSÃO 
1
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as nações a todas nações. Como isso 

isso que precisamos descobrir juntos! 
Nesta nova fase, que talvez não seja só 
uma fase, mas nesta era de missão Pós-
COVID-19 – uma era de mobilidade 
reduzida e de maior conectividade di-
gital – como podemos colaborar pelo 

Não existe um manual. Todos sa-
bemos que ninguém sabe o que fazer. 
Precisamos pensar, formar estratégias 
e agir como “odres novos”. Eu não 
acho que percebemos o quanto nosso 
planejamento e organização estavam 
baseados em barreiras e categorias de 
odres velhos. Por exemplo, a maioria 
dos grupos comunitários de igrejas 

O conceito da comunidade precisa ser 
-

tações de localização e espaço físico, 
mas em termos de relacionamentos co-

ou levando-se em conta o tempo dos 
deslocamentos necessários. O mesmo 
vale para o alcance comunitário. Por 
exemplo, como seria se uma comuni-
dade cristã com herança cultural Sikh2 
do Canadá tentasse alcançar uma co-
munidade Sikh em Punjab3 na Índia, 

Precisamos reimaginar um lugar, 
um espaço, uma presença de amor, de 
alcance, de comunidade. É um odre 
realmente novo, o que me leva ao se-
gundo ponto, que é a necessidade de 
liderança.

2. A necessidade de liderança
Nós precisamos de LÍDERES – não 

só de gerentes – na era missionária 
Pós-COVID-19.

O Movimento de Lausanne teve al-
guns líderes incríveis que falaram pro-
feticamente em tempos únicos de de-

mundial de mudar radicalmente sua 
estratégia missionária para envolver-se 
com Grupos de Povos Não-Alcança-
dos pelo o Evangelho; Rene Padilla e 
Samuel Escobar convocaram os cris-
tãos a abraçarem todas as expressões 
possíveis do amor de Deus na Missão 
Integral; Luis Bush, no segundo en-
contro de Lausanne, reconheceu uma 
oportunidade única para o Evangelho 

concentração de pessoas pobres e per-
seguidas e com a menor concentração 
de missionários, conhecida como Jane-
la 10/40. Essas observações mudaram 
o jogo com estratégias que impactaram 
gerações.

-
tes. Há muitos ministérios liderados 
por gerentes que sabem como manter e 
ajustar, e que também estão desespera-
dos para as coisas voltarem ao “velho 
normal”. Precisamos de uma geração 
de líderes de missões que sejam inova-
dores, ousados, empreendedores e cria-
tivos; que não serão pegos de surpresa 
em tempos de crise nem desperdiçarão 
meses de oportunidade evangelística.

Ed Bastian, diretor executivo da Del-
ta  disse: “Vamos passar o tem-
po nesses próximos meses construindo 
a empresa que queremos para o futuro, 
e não necessariamente reconstruindo 
a que tínhamos antes”. Da mesma for-
ma, vamos passar tempo nesses meses 

-
dores de decisão reconstruindo juntos 
a estratégia para a missão global e para 
a comunidade que queremos para o fu-
turo, e não tentando reconstruir o que 
tínhamos antes.

Esses dias não estão perdidos. No 
geral, sentimos uma aceleração nas 
oportunidades do Evangelho e estamos 
ansiosos para sermos bons mordomos 
dessas oportunidades. Nós precisamos 
da visão, inovação e inspiração dos 

nossos líderes. Precisamos de cola-
boração para transformar nossa visão 
compartilhada em realidade.

De onde obteremos tanta inspiração 

lendo Neemias 2, um capítulo sobre o 
plano que Deus inspirou em Neemias e 
sobre a ousadia que lhe foi concedida 
após uma oração de apertar o coração 
em arrependimento e intercessão. Não 
existe expressão maior de liderança bí-
blica do que a oração. Não existe maior 
fonte de inovação de liderança do que 
a oração.

Quero também fazer um pedido es-
pecial aos pastores e missionários – o 
1% que está no ministério integral: não 
negligenciem os dons incríveis, a ex-
periência e a sabedoria dos outros 99% 
que não atuam no ministério de forma 
integral. 

-
mente no trabalho secular buscam nos 
pastores e teólogos os conhecimentos 
de sua área de especialidade. Por que o 
1% não olha os 99% buscando conhe-

algumas das melhores mentes de ino-
vação e ousadia em nossa necessida-
de, temos que olhar e trabalhar com os 
líderes do trabalho secular. Eles estão 
levando o impacto do Reino para cada 
esfera da sociedade – nas artes, mídia, 
ciência, tecnologia, arquitetura, medi-
cina e tantas outras. Precisamos deles. 
Não podemos cumprir com a Grande 
Comissão sem eles. Todos são cha-
mados a exercitar o trabalho dado por 
Deus, capacitados pelo Espírito Santo, 
abençoando o ministério (Ef 4.12)!

3. A necessidade de manter uma 
perspectiva global

Para meu terceiro e último ponto, 
gostaria de fazer uma súplica: eu su-
plico que você não negligencie o corpo 
global nessa pandemia. Isso não é só 
uma crise nacional ou regional. É glo-
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bal. E você não é um cristão sozinho 
em um só lugar. Cada cristão possui 
uma identidade compartilhada como 
parte do corpo de Cristo no mundo 
todo. Cada cristão possui uma identi-
dade compartilhada – faz parte da mis-
são local e do mundo todo.

Sem dúvidas você está prestando 
atenção ao achatamento da curva em 
seu país, estado ou comunidade. Além 
disso, está esperando por uma desa-
celeração do crescimento da taxa de 
infecções e por um afrouxamento das 
restrições em sua comunidade. Mas 
essa pandemia é global! Você é par-
te do corpo de Cristo espalhado pelo 
mundo todo e é chamado(a) para a mis-
são global de Deus! Mesmo quando os 
dias mais difíceis dessa pandemia na 
sua região tiverem passado (pelo me-
nos temporariamente), milhares de ou-
tras comunidades ao redor do mundo 
continuarão a sofrer.

Então, quando eu olho para as esta-
tísticas diárias da COVID-19 (diversas 
vezes por dia), meus olhos e coração 
frequentemente focam a Rússia, o Bra-
sil, a Índia e a Nigéria. Eu olho para a 
África e América Latina com um pou-
co de medo sobre o que os espera no 
futuro; temendo por nossos irmãos e 
irmãs naquelas regiões e pelas cente-
nas de milhões de pessoas que não co-
nhecem a Cristo.

Como diz uma versão de Hebreus 
13.3: “Lembrem-se dos que estão so-

frendo. Lembre-se deles como se fos-
sem vocês mesmos que o estivessem 
sofrendo” (em tradução livre). Lem-
bre-se deles em suas orações. Lembre-
se deles em suas doações. Lembre-se 
deles em suas estratégias. Lembre-se 
deles em seu planejamento de parce-
ria.

Recentemente falei com um líder in-
crível do sudeste da Ásia que me disse: 
“Essa pandemia nos pegou de surpresa 
e não estamos prontos”. Mas lembra-
mos um ao outro que mesmo quando 
muitas coisas na terra são abaladas, o 
Reino de Deus não pode ser abalado. 
Mesmo quando estamos imobilizados, 
Deus ainda está se movendo. Mesmo 
quando estamos presos em um lugar 
só, Deus ainda é onipresente. Mesmo 
quando somos fracos, Deus ainda é 
onipotente.

Como podemos ser parte do traba-
lho de Deus nessa era de Missões Pós-

descobrir isso juntos.

Michael Oh atua como o Diretor 
Executivo Global/CEO do Movimen-
to de Lausanne. Michael e sua família 
serviram como missionários em Na-
goia, Japão, entre 2004 e 2016. Lá ele 
fundou um ministério chamado de -

 (CBI), que inclui o 

, e ministério de implantação de 
igrejas.

Secretário de Missões da CIBI

Notas:
1 Texto adaptado da entrevista dispo-
nível em: https://lausanne.org/pt-br/
sobre-pt-br/blog-pt-br/3-necessidades-

. 
Acesso em 25/01/2022.
2 O Sikhismo surgiu a partir do hinduís-
mo, como um movimento de reforma 
no século XVI. A crença de que cada 
indivíduo possui o seu próprio karma
e realiza, a cada encarnação terrestre, 
uma evolução espiritual é característica 
herdada do hinduísmo. A religião tam-
bém utiliza alguns elementos do isla-
mismo, como o monoteísmo e a proibi-

Deus deve ser representada. Possui em 
torno de 27 milhões de adeptos no mun-

-
gião do mundo, com 83% da população 
sikh concentrada na Índia. Milhões de 
sikhs migraram para diferentes países, 
a maioria de língua inglesa, com desta-
que, na ordem de importância, para Ca-
nadá e Reino Unido (brasilescola.uol.
com.br).
3 O Punjab é um estado localizado na 
porção nordeste da Índia, próximo ao 
Paquistão e à região da Caxemira (bra-
silescola.uol.com.br).

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

com os compromissos denominacionais para a Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada entre os dias 22 e 25 de mar-

Presidente
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HOMO NUMERARE

C
omo medimos o sucesso daquilo 

saber se aquilo que estamos fa-
zendo está trazendo o resultado 

contas e medir o tamanho do esforço. 
O primeiro exemplo disso encontra-

mos no meio . Por um lado, é pos-
sível contar as calorias ou energia ingeri-
da e assim controlar os resultados. Assim 
fazemos, contamos se queremos perder 
ou ganhar peso, se queremos energia para 
fazer mais exercícios ou se precisamos de 
suplementos para melhorar a performance 
e, talvez, a saúde. Por outro lado, podemos 
somar o número de passos que damos por 
dia ou medir a distância que conseguimos 
percorrer caminhando, correndo ou mesmo 
de bicicleta. Uma terceira opção é contar as 

exemplo) e estabelecer metas a serem atin-
gidas. Para que você não perca o controle, 
existem apps em seu celular ou, melhor 
ainda, pulseiras inteligentes que registram 
e controlam a sua atividade. 

Um segundo exemplo está em contar, e 
mostrar aos outros, suas realizações e aqui-
sições. Os números podem revelar quantos 
livros você leu no ano, quantos lugares 
você visitou e, até mesmo, quantos objetos 
e roupas você comprou. Claro, de prefe-
rência devem ser livros especiais, lugares 
únicos e roupas de marca. Se você puder 
mostrar que adquiriu tudo isto de forma 
barata e esperta, melhor ainda. Através das 
mídias sociais é possível revelar ao mun-
do o quanto você é bem-sucedido e feliz. 

Ainda neste quesito mídia social, tem gente 
que conta amigos e seguidores. Seja no Fa-
cebook, no Twitter, Instagram ou nas con-
tas de  no Youtube, só para citar 

-
dores pagam, inclusive, para que os núme-
ros sejam bem graúdos e imponentes. 

Um terceiro exemplo encontramos 
no meio religioso e, em especial, entre os 
chamados crentes. Ao perguntar como foi 
um culto, frequentemente a reposta é: “foi 
muito bom, tinha muita gente”. Assim, o 
sucesso do evento é medido pelo número 
de assistentes. Nestes dois últimos anos, 
muitos cultos e eventos foram realizados 
de forma virtual ou digital e, por isso, em 
vez de contar o número de presentes na re-

ou quantos visualizaram o evento transmi-
tido. A alegria diante da grande quantidade 
de pessoas alcançadas só não é mais falsa 
por causa da total falta de conhecimento de 
como funciona a Internet e o desconheci-
mento das contas e cliques falsos. 

Não é novidade querer contar e con-
trolar as coisas. Ao longo dos tempos o 
homem tem procurado mostrar seu poder 
através dos números que, quanto maiores, 
melhor. Mede-se o tamanho dos exércitos, 
a rapidez dos atletas, a força dos homens e 
das máquinas. Procura-se aumentar os re-

Primeiro: os números não mostram, neces-
sariamente, o sucesso e o fracasso. Mais 

mais saúde; mais participantes no culto, 

não implica, necessariamente, em um ga-
nho real para o Reino de Deus; mais cliques 
na pregação não levam a mais conversões. 
Segundo: o contar torna-se um feitor de es-
cravos. O caminhar para alcançar o núme-
ro de passos tira o prazer da caminhada e 
desvia os olhos da natureza e do lugar onde 
caminhamos; o aumento na quantidade de 
assistentes nos cega quanto ao conteúdo e 
corremos o risco de pregarmos aquilo que 
agrada aos ouvintes para que tenhamos 

Esta fermata, como todo texto em um 
jornal, precisa se adequar ao tamanho es-
tabelecido pelo jornal. E o número de pala-
vras e letras desta coluna está terminando. 
Só me cabe colocar que existem, sim, boas 
maneiras de fazer contas e a principal está 
na Bíblia: “Ensina-nos a contar os nossos 
dias para que o nosso coração alcance 
sabedoria” (Sl 90.12). Mas isto é assunto 

uma brincadeira de palavras criada por 
mim. Certamente você conhece a expres-
são do latim “homo sapiens” que traduzida 

para fazer contas é “numerare” e, portan-
to, “homo numerare” é o “homem que faz 
contas”.  

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja Korskyrkan em 

Örebro na Suécia
lae@telia.com
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OMBUDSMAN

A 
Ombudsman surgiu 

em 1809 na Suécia. Esta pala-

“representante do cidadão”. 
Designava o cargo criado na corte para 
ser ocupado por alguém que representas-
se o povo. Seria uma espécie de Ouvidor-
Geral do Parlamento, responsável por 
mediar e tentar solucionar as reclamações 
da população junto ao governo.

Atualmente, o termo é usado para 
-

vernos para que as críticas e sugestões dos 
clientes se façam ouvir e cheguem aos 
diretores. Há muita resistência, é óbvio, 
pois não sabemos lidar muito bem com as 

ombudsman só começou a aparecer nas 
empresas jornalísticas nos anos 60; aqui 

É quase um paradoxo que uma insti-
tuição que se orgulha em ser a voz críti-
ca da sociedade assuma uma posição de 
resistência quando se é criticada. Essa é 
a tarefa do ombudsman em um jornal, ou-
vir durante a semana as críticas de seus 
leitores e publicar no domingo um texto 
apontando as principais falhas do próprio 
jornal. Isso nos faz pensar em como temos 

expostos. Todavia, isso pode ser uma tera-
pia saudável!

Primeiro, porque ela mostra para nós 
mesmos e para os outros que somos seres 
humanos normais e limitados, e precisa-
mos, vez por outra, dessa vacina contra o 
complexo de onipotência que nos assola. 
Também porque, ao ouvirmos uma críti-
ca, enxergamos um aspecto importante 
que talvez nos tenha escapado. Ao con-
trário do que se pensa, quando nos sub-
metemos às críticas, não demonstramos 
vulnerabilidade, mas maturidade.

As exigências diárias e a competiti-
vidade a que estamos submetidos nesses 
tempos tenebrosos podem nos desperso-

-
mos considerados como máquinas e o que 
se espera de nós é nada menos que alto 
desempenho em tudo!

Proceder uma autoanálise, portanto, 
seria uma ação positiva no processo de 
(re)humanização. Nesses tempos em que 
a palavra moda é “desconstrução”, uma 
autocrítica positiva pode muito bem nos 

nossa essência perdida sem precisarmos 
nos destruir.

Outro aspecto importante nesse senti-
do seria um olhar mais atento às necessi-
dades dos que estão ao nosso redor. Pre-
cisamos dar vez e voz aos que, por várias 
razões, estão à margem da sociedade e 
tendo seus direitos mais básicos nega-
dos. São crianças, adolescentes, jovens 

e velhos que precisam de alguém que os 
apresente ou represente; que lute por seus 
direitos e exerça para com eles o amor que 
Cristo ensinou; que chorem sua dor como 
Jeremias: 

Meu espírito se derrama de angústia, 
quando vejo a calamidade de meu povo. 

-
tamos com fome e sede!’. Desfalecem nas 
ruas, como o guerreiro ferido na batalha. 
Lutam para respirar e morrem lentamen-
te nos braços maternos” (Lamentações 
2.11,12 – NVT).

Vamos tentar esse exercício diário! 
Sejamos o ombudsman de nós mesmos e 
dos que não tem representatividade! Me-
lhor ainda: deixemos que o Senhor onis-
ciente nos analise, como o salmista orou 
– “Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu 
coração; prova-me, e conhece os meus 
pensamentos; vê se há em mim algum ca-
minho perverso, e guia-me pelo caminho 
eterno” (Salmo 139.23 – ARC).
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O presidente da Editora Batista Independente, no uso das suas 

Ordinária a ser realizada entre os dias 22 e 25 de março de 2022, 

tendo a seguinte pauta:

-

- assuntos gerais.

Pr. Elton Batista de Melo
Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Que a Paz de Cristo esteja com você!

Estamos felizes e honrados por ter você como parceiro de oração no Projeto 
Fé Cidadã. 

abaixo:

BOLETIM DE ORAÇÃO #002

 (Amós 5.24)

e dos membros dos Conselhos de Alimentação Escolar..

Cidadã.

Acesse também pelo link: https://chat.whatsapp.com/
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S
e há dois termos que têm se 
tornado cada vez mais co-
muns em nosso vocabulá-
rio são “Globalização” e 

“Globalismo”. O primeiro é utilizado 
com maior frequência e, por essa razão, 
tornou-se mais comum. Tais termos 
não estão em evidência por acaso; eles 
fazem parte de um grande mecanismo 
intencional de transformação mundial. 
Trata-se de um processo construído e 
orquestrado de forma habilidosa com o 
propósito de estabelecer uma hegemo-
nia global ou mundial. Na verdade, eles 
permeiam a nossa realidade como um 
todo. São a inspiração, a base e o propó-
sito de, praticamente, todas as tendên-
cias de nossos dias que conspiram para 
quebrar antigos valores, pressupostos já 
consagrados e vários paradigmas esta-
belecidos – alguns, inclusive, milena-
res. O objetivo de toda essa trama é o 

estabelecimento de uma única cultura 
mundial; um único padrão de sociedade; 

Tudo aparentemente muito interessante, 
bonito e prático. À primeira vista, a ten-
dência é imaginar que se trate de algo 
muito bom. Somos levados a pensar que 
todas essas ideias, propostas, processos 
e recursos vêm para facilitar a nossa 
vida, para descomplicar as coisas e tor-
nar tudo mais simples, prático, inclusivo 
e rápido, muito rápido! Outra coisa que, 
a princípio, nos parece boa – e, em cer-
ta medida, é boa mesmo – é a diminui-
ção das distâncias, o acesso e a rapidez 
das comunicações, sob o argumento da 
democratização e de uma maior igual-
dade de oportunidades. Impossível não 
reconhecer que alguns elementos desse 
processo não sejam, de fato, interessan-
tes. Muitos desses avanços, sobretudo 
na área da tecnologia, têm facilitado – e 

muito – as nossas vidas, possibilitando 
a realização de tarefas que, no passado, 
seriam muito difíceis ou até impossí-
veis. De fato, a tecnologia tem encurta-
do distâncias, agilizado processos e pro-
porcionado acesso e inclusão cada vez 
maior das pessoas nos mais variados 
recursos, meios e oportunidades criados 
por toda essa gama de inovações.  

A Globalização, em termos con-
ceituais, tem seu início nas chamadas 
Grandes Navegações no século 16 que, 
por sua vez, resultaram nas Grandes Ex-
pedições e nas Grandes Colonizações, 
tendo como marco a descoberta das 
Américas pelas caravelas portuguesas e 
espanholas, juntamente com a Rota das 
Índias, resultando no primeiro mapea-
mento global. Esse período também é 
marcado pela transição do Feudalismo 
para o Capitalismo; este em sua primei-
ra versão, ou seja, o Capitalismo Co-

O PROBLEMA DO GLOBALISMO

CAPA
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mercial baseado na tecnologia das gran-
des navegações, na compreensão e utili-
zação da força do vento e das correntes 
marítimas. Mais tarde, o avanço da Glo-
balização teria o seu segundo momento, 
chamado Industrial, impulsionado pela 
tecnologia dos motores a vapor no sé-

Revolução Industrial, nasce o conceito 
da produção em escala visando produ-
zir muito e com preço acessível. Aqui 
começa a se estabelecer o conceito do 
respeito aos direitos e liberdades, com 
a importante contribuição da ética pro-

do século 19 e início do século 20, com 
a criação do Capitalismo Bancário ou 
Financeiro, com a seguinte ênfase: não 
basta comprar bem e vender bem; não 
basta preço competitivo, pois agora é 

Essa última etapa é a mais abrupta de 
todas, pois conta com uma série de tec-
nologias, além das anteriores, que são 
postas à sua disposição, tais como: ele-
tricidade, rádio, telex, telefone e outras. 
A partir daí, outras revoluções tecno-
lógicas vão se avolumando: Internet, 
BigData, Biotecnologia, Química Fina, 
Hibridismo, os transgênicos, a revo-
lução verde para o homem do campo, 
tudo isso resultando num aumento ex-
ponencial de conhecimento na busca e 
conquista de soluções dos vários pro-
blemas da humanidade. Por outro lado, 
com o incremento de todos esses avan-
ços, novos problemas vão surgindo, por 
exemplo: a supressão das fronteiras e a 
consequente fragilização da soberania 
das nações, o que se tornou mais nítido 
após o advento das duas grandes guer-
ras. Todo esse frenesi de avanços é for-
temente acelerado pela crescente evolu-
ção das tecnologias, principalmente em 
áreas como a dos transportes, comuni-
cações e, inclusive, a própria economia. 
Basta observar o fenômeno das cripto-
moedas, ou moedas virtuais (Bitcoin e 

outras), bancos virtuais, etc.
Em meio a todo este cenário, as 

nações, cada vez mais enfraquecidas, 
perdem seu poder para as grandes cor-
porações que passam a assumir o pro-
tagonismo e a impor as suas vontades. 
Os Estados, violados em sua soberania, 
abdicam da garantia do bem-estar do 
seu povo, submetendo-se às regências e 
aos interesses das grandes corporações: 
bancos, indústrias, o campo, etc. Embo-
ra, conceitualmente, a máxima pregada 
seja a isonomia, a democratização e a 
igualdade de todos, o que se percebe, na 
verdade, é que os mais fortes se unem 
para ditar as regras e rumos do mundo, 
tornando-se cada vez mais fortes en-
quanto a grande massa da população 
global é reduzida e nivelada à condi-
ção de mera consumidora dos produtos, 
conceitos e padrões que os dominantes 

-
ção mundial se dá pela dissolução das 
soberanias dos países, pela homogenei-
zação das culturas e pela quebra e erra-
dicação das diferenças. Tudo isso ope-
rado de forma intencional, reduzindo a 
humanidade a duas categorias: os fortes 
dominantes e a massa manipulada.

O Globalismo, por sua vez, surge 
como resultado do processo de Globa-
lização e de seus pressupostos baseados 
no humanismo, em que Deus se torna 

-
gador já que cada religião tem sua fé, 
doutrina e ética. Logo, não ter religião 
ou Deus é fundamental para a elimina-
ção das diferenças e consolidação da 
hegemonia. Todavia, todo esse discurso 
humanista acaba esbarrando em certas 
incongruências, a exemplo do seu apelo 
em nome do “meio ambiente” em que 
parece dar a entender que o ar se torna 
mais importante que o indivíduo que o 
respira; que o planeta é mais importante 
do que aqueles que o habitam. E o que 
dizer do tal “politicamente correto”, que 
permite violar, quebrar e romper com os 

absolutos, fragilizando o indivíduo, tor-
nando-o mais vulnerável e suscetível a 
ser engolido, abduzido e incorporado à 

É aqui que a Igreja de Cristo deve as-
sumir um papel preponderante em toda 
essa realidade. É com essa consciência 
que a Igreja deve agir em prol do ser 
humano a partir do indivíduo, passando 
pelas famílias, até alcançar toda a so-
ciedade e, porque não dizer, toda a hu-
manidade – mesmo aqueles que dizem 
não crer em Deus ou não professem a fé 
cristã. Não importa! A Igreja é a possui-
dora e a proclamadora da Verdade que 
tem o poder de despertar a consciência 
do ser humano para a verdadeira igual-
dade, liberdade e justiça, com base na 
ética do Reino de Deus.  Mesmo que, 
em certa medida, a instituição “Igreja” 
esteja enfraquecida e fragilizada em 
virtude das contaminações sofridas e 
dos constantes ataques feitos à sua na-
tureza e identidade, ela continua sendo 
a última força de resistência. E é aqui 
que nós pastores, líderes e membros de 
nossas igrejas, precisamos focar. Preci-
samos de um renovo de Deus, um reno-
vo capaz de restaurar a nossa natureza, 
a nossa identidade e o nosso propósito 
nesse mundo. Um renovo capaz de nos 
proporcionar uma leitura sóbria acerca 
de toda essa realidade para, assim, ser-
mos os agentes do Reino nesse cenário 
caótico.

Somos todos CIBI. Somos todos Ba-
tistas. Somos todos de Cristo!

Pr. Jackson Jean Silva
Pastor da 1ª Igreja Batista 

Independente de Aparecida de 
Goiânia-GO 

Presidente da CIBIEG
Conselheiro da Aliança Batista 

Mundial - BWA
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F
inalmente, depois de um ano e 
sete meses, tive a oportunidade 
de visitar o Brasil num momen-
to um pouco mais tranquilo da 

pandemia. Foi uma viagem muito impor-
tante e estou muito satisfeita com os re-
sultados. Pude encontrar representantes 
das diretorias da CIBI e da FEPAS, além 
de conversar com o pastor Paulo Felipe 
e sua equipe, bem como com a Tânia e 
equipe. 

Foi muito proveitoso e devo dizer que 
os ares brasileiros já me faziam muita 
falta. 

Também visitei alguns projetos que 
recebem ajuda pelo apadrinhamento sue-
co. Estivemos em Cascavel onde, junto 
com a assistente social da FEPAS, Julia 
Lobo, visitamos o projeto do pastor Luis 
Nehring – uma escola de futebol de ex-
celente qualidade. Foi um dia muito bom 
e pudemos ver o empenho da igreja em 
realizar um projeto de grande alcance.

Visitei também, junto com a Tânia 

projeto da igreja em Patos, liderada pelo 
casal Pr. Lavoisier e Dalva. Este é um 
projeto que fará parte do nosso programa 

de apadrinhamento a partir desse ano e 
vimos como a plantação de uma igreja 
consegue fazer tantas coisas pelas crian-
ças na comunidade. Foi um dia de calor, 
tanto na temperatura como no acolhi-
mento dos pastores. 

De Patos fomos a Recife, onde parti-
-

to Fé Cidadã – um momento muito es-
perado. Toda a equipe da FEPAS estava 
presente, além do presidente da CIBI, do 
representante da diretoria da FEPAS, da 
intercessora especial para este projeto, 

-
tuto Solidare, que é um parceiro, também 
foi representado. E, claro, os sete mobi-
lizadores sociais que serão peça chave 
para o projeto que visa transparência e 
combate à corrupção. Foram dias mar-
cantes durante os quais pudemos falar de 
assuntos técnicos, mas também sentir a 
presença de Deus. Depois de tantos anos 
de preparo, este projeto foi um sonho 
que se tornou realidade. 

Volto para a Suécia com a sensação 
de dever cumprido. Sou grata por poder 
ver a mão de Deus e pelas pessoas que 
encontrei e com as quais pude dialogar. 
Meu coração está cheio de gratidão pelas 
conquistas. Que Deus nos abençoe nesta 
caminhada!

UMA VISITA MUITO ESPECIAL

INTERACT

Anna Maria Jonsson 

para a América Latina
Anna-Maria.Jonsson@efk.se
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U
m dos assuntos mais impor-
tantes da vocação da Igreja é 
a unidade. A Bíblia ensina à 
Igreja o princípio da unidade 

na diversidade como condição sine qua 
non para moldar a comunidade cristã se-
gundo a imagem de Cristo, de modo que 
isso sirva como testemunho para o mundo 
“que todos sejam unidos [...] para que o 
mundo creia que tu me enviaste”, disse 
Jesus em oração ao Pai (João 17.21). A 
unidade é a essência da vocação cristã. 

O tipo de unidade a que se refere este 
contexto não é ideológica nem estrutural 

ou religioso. Em vez disso, a oração de 
Jesus aponta para a unidade espiritual, 
também chamada de unidade da fé: “... 
unidade do Espírito no vínculo da paz” 
(Ef 4.3); 
Espírito, como também fostes chamados 
numa só esperança da vossa vocação; há 
um só Senhor, uma só fé, um só batismo; 
um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre 
todos, age por meio de todos e está em to-
dos” (Ef 4.4-6 – ARA). Na relação entre 
as comunidades é a observância uniforme 
da regra de fé e prática, expressas na sã 
doutrina, que asseguram a unidade cristã 

e a plenitude da imagem de Cristo.
O estabelecimento de qualquer pensa-

mento ou opinião sobre qualquer assun-
to relacionado à doutrina da Igreja e ao 
sagrado que não coadune com a verdade 
de forma plena, “mina” o Espírito de uni-
dade cristã e favorece o relativismo, que 
defende a ideia de que não há verdade ou 
valores absolutos, e que todo ponto de 
vista é válido. Há que se reconhecer que 

é válido fazem sentido numa perspectiva 

cultural e demais áreas do conhecimento, 
pois a humanidade evolui junto com o co-
nhecimento. 

No entanto, esse olhar relativista não é 
compatível com o pensamento religioso, 
em termos de espiritualidade puramente 
bíblica. Não se deve relativizar as Escritu-
ras Sagradas porque, essencialmente, elas 
não emanam de um conhecimento huma-
no, mas sim de um ser divino supremo, 
criador e eterno. As Escrituras Sagradas 

-
nitiva e não na sabedoria de um ser hu-
mano passageiro, falho e limitado. Paulo 
assevera: “Faço vos saber, irmãos, que o 

evangelho por mim anunciado não é se-
gundo o homem, porque eu não o rece-
bi, nem o aprendi de homem algum, mas 

 (Gl 
1.11,12 – ARA). Em 2 Timóteo 3.16 ele 
observa que “Toda a Escritura é inspira-
da por Deus e útil para o ensino, para a 
repreensão, para a correção, para a edu-

de Deus seja perfeito e perfeitamente ha-
bilitado para toda boa obra” (ARA).

Tudo pode mudar: os tempos, os há-
bitos e tudo o que está relacionado à vida 
humana; mas a revelação bíblica não. Ela 
é tão duradoura como a fonte que a en-
gendrou – o próprio Deus.

UNIDADE X RELATIVISMO

Georgino Chaves
Diretor do STBI - Seminário Teológico 

Batista Independente de 
Campinas-SP

Pastor Presidente da Igreja 
Batista Independente Missionária 

do Deus Provedor 
Licenciado em Pedagogia 

Campinas-SP

JET
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D
urante o segundo semestre de 
2021 os números de casos e 
mortes pela COVID caíram 
progressivamente conforme 

o avanço da vacinação. Nesse clima de 

fomos atingidos por dois golpes – um ines-
perado e o outro nem tanto. O inesperado 

cepa Darwin (H3N2), que deixou uma boa 
quantidade de pessoas de cama, mas, fe-
lizmente, não causou grande impacto em 
termos de mortalidade. Este episódio já foi 

dos serviços de saúde (já não bastasse o que 
vínhamos enfrentando) e gerar afastamen-
tos em massa do trabalho – ao menos as 
crianças já se encontravam em férias esco-
lares. A cepa Darwin ainda não anunciava 
sinais de que iria embora quando os casos 
de COVID voltaram a aumentar.  Não era 

já se falava sobre a onda de contágio cau-
sada pela variante Ômicron, especialmente 
na Europa e EUA.

Mas vamos ao que interessa: diante des-
sa nova variante, o que muda na nossa vida 

-

A variante Ômicron, apesar de se propa-
gar muito mais do que as anteriores, causa 
formas leves da doença, na maioria das ve-
zes. Mas sejamos cautelosos: isso não quer 
dizer que a COVID já se tornou apenas um 
resfriado comum. Ela ainda é letal, espe-
cialmente em indivíduos mais vulneráveis. 
Serviços de urgência e alas de internação 
estão atingindo ocupação máxima. Não se 
pode ignorar os efeitos diretos (internações 

e mortes, mesmo que em menor número), 
nem os efeitos colaterais como afastamen-
to de trabalho e prejuízo ao funcionamento 
de unidades de saúde, que acabam por redi-
recionar suas vagas de consultas, exames e 
cirurgias eletivas para atendimento de sin-
tomáticos respiratórios.  

Mais do que nunca, temos oportunidade
de exercitar o amor ao próximo – e este pró-
ximo não se restringe à nossa família, igreja 
ou ao nosso bairro. Este exercício de cida-
dania trará benefícios a toda humanidade. 
Assim como quando optamos por não co-
laborar, não afetamos somente a nós mes-
mos, mas nos envolvemos em uma cadeia 
de acontecimentos que prejudica a todos.

Não baixe a guarda e nem a máscara!
A máscara é seu escudo de proteção! Te-
nhamos cuidado durante as atividades nas 
igrejas. Os principais momentos de risco 

nesses momentos é importantíssimo man-
ter o distanciamento! Merecem atenção re-
dobrada as confraternizações com alimen-
tação, atividades de canto (coral, grupo de 
louvor), atividades esportivas e recreativas.

E, por último, mas, com certeza, não 
menos relevante: devemos entender a im-
portância da vacinação. Dentre todas as 
intervenções médicas já realizadas, não há 
dúvida de que a vacinação foi a mais im-
pactante! Vacinas mudaram a história da 
humanidade. As pessoas morriam cedo e, 
na maioria das vezes, de causas infeccio-
sas. Diversas doenças foram erradicadas e 
milhões de mortes foram evitadas, assim 
como sequelas (não precisamos ir muito 
longe: pense na paralisia causada pela pó-
lio!). Você sabia que em algumas gerações a 

hepatite B, hoje uma doença sem cura, será 
erradicada graças à vacinação que as crian-

-
tram correlação causal bem estabelecida de 
que o controle da pandemia em meados de 
novembro só foi possível devido à vacina-
ção. A variante Ômicron acomete mesmo 
indivíduos vacinados; porém, estudos de-
monstram que a imunidade do tipo celular 
induzida por vacinas se mantém para esta 
variante e é responsável pela diminuição 
da ocorrência de formas graves.  A dose 
de reforço é fundamental para estimular 
a ascensão dos níveis de anticorpos indu-
zidos pela vacina ou pela própria doença, 
além de reforçar a imunidade celular, que 
acabo de citar. Com o avanço da Ômicron, 
crianças passaram a ocupar um lugar mais 
importante na cadeia de transmissão. Re-
centemente o Ministério da Saúde incor-
porou ao calendário de vacinação contra a 
COVID as faixas etárias de 5 a 11 anos. A 
ANVISA aprovou o uso das vacinas -

 em crianças 
após avaliação minuciosa de estudos apre-
sentados. Tais estudos demonstraram segu-
rança (efeitos adversos graves muito raros) 
e imunogenicidade (capacidade de induzir 
à formação de anticorpos).

Sigamos no combate! Há batalhas no-
vas a cada dia, e esta guerra ainda não aca-
bou. Que possamos contribuir como indi-
víduos e como igreja!

Anna Paula Romero de Oliveira
Infectologista. Atua no controle de 

infecção hospitalar no AC Camargo 
Câncer Center e no tratamento e de 

NÃO É HORA DE BAIXAR A GUARDA!
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CENTRO
ADMINISTRATIVO

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CIBIBA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das seccionais da UMBI seguem a mesma lógica da 

sigla CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do 

Estado de São Paulo 

CIBI Cristina Cesar / Norcides Filho

(19) 3256-1346 contato@cibi.org.br

SM Pamela Souza

(19) 3326-3675 secretaria@smcibi.org

Edna Teles

(19) 3256-3203 fepas@fepas.org.br

STBI Jessica Garcia  

(19) 3323-2699 stbi@cibi.org.br

Editora Jairo Lopes

(19) 3296-1560 pedidos@ebi.org.br

Telefones 
do Centro 

Administrativo da CIBI

STBI em Campinas (SP)
Fone: (19) 3324 26 99
E-mail: stbi@cibi.org.br
Site: www.estudeteologia.com
Direção: Georgino Chaves

STBISul em Esteio (RS)
Fone: (51) 3033-4141

Site: www.stbisul.com
Direção: Pr. Cleo H. Bloch

Fone: (11) 97673-1042 
E-mail: stbisp@hotmail.com 
Site: stbisp.com.br
Direção: Pr. José Carlos Loureiro

STBIPAR em Cascavel (PR)

Site: stbipar.org
Direção: Ir. Roseli Souza

STBINE
em Feira de Santana (BA)
Fone: (75) 3223-2120 
E-mail: contato@stbine.org
Direção: Pra. Dinamar Rossinholi

SETEBISBA
em Guanambi (BA)
Fone: (77) 3451-2667 
Blog: setebisba.blogspot.com

SETEBITRIM em 
Uberlandia (MG)
Fone: (34) 99978-4767

Seminários

Banco: 104 - CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - PCD E RETALHOS
Agência: 2908 / Conta: 00001283-8 / Tipo Conta: CC - PIX: contacef@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - PCD

Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - MISSÕES
Agência: 0046 / Conta: 449978-6 / Tipo Conta: CC - PIX: smissoes@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 748 - BANCO SICREDI - PCD
Agência: 0740 / Conta: 75378-5 / Tipo Conta: CC - PIX: cibi.sicredi@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - MOCIDADE BATISTA INDEPENDENTE
Agência: 0046 / Conta: 425300-0 / Tipo Conta: CC - PIX: mobi@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - JUNTA FEMININA NACIONAL
Agência: 0046 / Conta: 322691-3 / Tipo Conta: CC - PIX: juntafeminina@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Contas bancárias da CIBI
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1 CIBIERGS  PCD ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 

70035 IBI Alvorada - RS  100,00  -  -  - 
70002 IBIB Cachoeirinha - RS  960,00  600,00  -  - 
70079 IBIB Carazinho - RS 1.947,00  -  -  - 
70010 IBI Erechim - RS  437,00  -  -  - 
100315 CIBIERGS Esteio - RS  -  800,00  -  - 
70036 IEBI  660,00  -  -  - 
103409 IBI Getúlio Vargas - RS  100,00  -  -  - 
70011 IEB Gravataí - RS  590,00  300,00  -  - 
100662 IBIB Guaíba - RS 1.800,00  3.600,00  -  - 
42164 IBI MANANCIAL Guarani das Missões - RS  44,00  -  -  - 
70081 IEBI Ivoti - RS  632,00  -  -  - 
70031 IEBI Novo Hamburgo - RS  636,06  -  -  - 
70056 IBIE Novo Hamburgo - RS 1.070,00  -  -  - 
70019 IEBF Pelotas - RS  500,00  -  -  - 
70042 IEBB Pelotas - RS  630,00  1.370,00  -  - 
70064 IBB PARTENON Porto Alegre - RS  640,61  -  -  - 
90011 1ª IEBB Porto Alegre - RS 4.501,00  4.050,00  -  250,00 
103395 ASS. EMANUEL Porto Alegre - RS  200,00  200,00  -  - 
70023 1ª IEB Rio Grande - RS 3.400,00  2.900,00  -  36.344,00 
70046 IBB Santa Maria - RS  -  2.000,00  -  - 
70026 IBIF Santa Rosa - RS 4.027,00  1.200,00  -  - 
70501 IBI AGUA VIVA Santa Vitória do Palmar - RS  600,00  -  -  120,00 
70092 IEB São José do Norte - RS  -  1.600,00  -  - 
102444 IBI V. DOS SINOS São Leopoldo - RS  671,00  -  -  - 
70029 IBI Sapiranga - RS  216,39  -  -  - 
70030 1ª IEBI Sapucaia do Sul - RS  700,00  -  -  - 
70028 IEBI Soledade - RS  888,20  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 25.950,26  18.620,00  -  36.714,00 
CIBIESC  PCD ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
95067 IBI Abelardo Luz - SC  960,00  -  -  - 
71001 IEBI Chapecó - SC 4.150,00  -  -  - 
71017 IBI Entre Rios - SC  688,00  -  -  - 
42151 IBI Ipuaçu - SC  192,00  -  -  - 
71002 IBI São José - SC 1.115,82  744,00  -  - 
71003 1ª IBI Xanxerê - SC 1.350,00  -  -  - 
71010 2ª IBI Xanxerê - SC  382,00  -  -  - 
71004 IEBI XAXIM Xaxim - SC  480,00  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 9.317,82  744,00  -  - 
CIBIPAR  PCD ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
72002 IBI Arapongas - PR  300,00  450,00  -  - 
100322 2ª IBI JD.S. RAFAEL Arapongas - PR  491,00  -  -  - 
72004 2ª IBIB Cambé - PR  160,00  -  -  - 
72005 IBI Cascavel - PR 2.603,00  2.000,00  -  - 
100033 IBI JD. EUROPA Cascavel - PR  120,75  -  -  - 
100910 1ª IBI Colombo - PR  430,00  -  -  - 
72006 1ª IBI Curitiba - PR 1.043,74  600,00  -  - 
72034 IBI FAZENDINHA Curitiba - PR  -  1.000,00  1.531,05 
72502 IBI NOVA VIDA Curitiba - PR  382,50  -  -  - 
72505 IBIF B. NOVO A Curitiba - PR  314,00  -  -  - 
100050 8ª IBIF Curitiba - PR  503,00  700,00  -  - 
100139 1ª IBI Fazenda Rio Grande - PR  405,00  290,00  -  - 
72044 IBI Foz do Iguaçu - PR  229,45  -  -  - 
72037 IBI Guaíra - PR  714,00  -  -  - 
100636 IBI Guarapuava - PR  186,32  -  -  - 
72008 IBI Guaratuba - PR  675,00  -  -  - 
100164 IBI Ibiporã - PR  38,52  -  -  - 
72012 1º IBF Londrina - PR 1.031,56  800,00  -  - 
72056 4ª IBI JD. P. SEGURO Londrina - PR  300,00  -  -  - 
72010 IBIF Marechal Cân. Rondon - PR  400,00  -  -  - 
72064 IBIG Maripá - PR  694,00  -  -  - 
100542 IBI Matelândia - PR  346,00  -  -  - 
100130 CG. IBI Matinhos - PR  222,65  -  -  - 
72015 1ª IBI Paranaguá - PR  635,11  -  -  - 
72028 IBI Pato Branco - PR  350,00  -  -  - 
100176 CM.IBI Pérola - PR  247,10  -  -  - 
100003 CIBIPAR Ponta Grossa - PR  -  -  -  252,00 
103406 7ª IBI Ponta Grossa - PR  255,00  -  -  - 
72510 IBI Quedas do Iguaçu - PR  563,47  -  -  - 
72018 IBI Rolândia - PR  650,00  800,00  -  - 
100187 CM. IBI Santa Helena - PR  315,00  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 14.606,17  6.640,00  1.531,05  252,00 
CIBILA  PCD ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
80013 IBI Alta Floresta - MT  -  -  567,00  - 
100780 IBI Gaúcha do Norte - MT 2.034,58  -  -  - 
73531 IBI Sinop - MT 1.930,00  1.000,00  -  - 
72048 IBI Sorriso - MT  142,00  -  -  - 
80010 IBI Ipiranga - PR  -  -  20.000,00  - 
72060 IBI SIÃO Itaipulândia - PR 3.000,00  -  -  - 
80002 IBI SALEM Nova Santa Rosa - PR 3.623,00  -  -  - 
80003 IBI Nova Santa Rosa - PR 1.768,00  -  -  - 
100011 CIBILA Nova Santa Rosa - PR  -  1.200,00  -  - 
70041 IBIB DR PEDERNEIRAS Cândido Godói - RS 151.000,00  -  6.622,50  - 
80015 IBI VILA PRATOS Novo Machado - RS  600,00  -  -  - 
42021 IBI L. 8 DE AGOSTO Senador Salgado Filho - RS 11.175,00  -  -  - 
71012 IBI Jaraguá do Sul - SC  792,00  -  342,00  - 
TOTAL DA REGIONAL 176.064,58  2.200,00  27.531,50  - 
CIBIESP  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
74041 IBF Monte Belo - MG  -  -  -  800,00 
73001 IBF Americana - SP  80,00  -  -  - 
100962 IBI PEDRAS VIVAS Araçatuba - SP  300,00  -  -  - 
73003 IBFI Botucatu - SP  -  700,00  -  - 
73529 IBf VIDA NOVA Campina do M. Alegre - SP  320,00  -  -  - 
73005 IBF BOMFIM Campinas - SP  200,00  3.927,00  -  - 
73006 2ª IBF Campinas - SP  260,00  -  1.620,00  - 
73043 IBF JD. S. ROSA Campinas - SP 1.000,00  -  -  - 
73075 IBIM DEUS PROVEDOR Campinas - SP  705,00  -  -  - 

73117 IBIF JD.N. MARACANA Campinas - SP  412,00  1.000,00  200,00  - 
73008 IBIF Capão Bonito - SP  500,00  -  -  - 
100954 IBI Conchas - SP  340,00  -  -  - 
42136 IBF Francisco Morato - SP  515,00  -  -  - 
103425 IBI JD. OLGA Francisco Morato - SP  121,63  -  -  - 
44000 IBIF JD. PROGRESSO Franco da Rocha - SP  60,00  -  -  - 
73110 IBI Franco da Rocha - SP  150,00  400,00  270,00  - 
73085 IBIF Guapiara - SP  148,00  100,00  -  - 
73037 1ª IBI PARAVENTI Guarulhos - SP  -  1.035,00  -  - 
73524 IBF JD. DO ALAMO Guarulhos - SP  102,00  60,00  -  - 
101059 IB AL. EM CRISTO Guarulhos - SP  168,00  -  -  - 
100874 IBI SHEKINAH Itapetininga - SP  136,05  -  -  - 
73014 1ª IBF Mauá - SP  -  -  100,00  - 
73527 IBIF JD. MAUA Mauá - SP  360,00  -  1.117,00  - 
73066 1ª IBIF VOLTA FRIA Mogi das Cruzes - SP  330,00  1.000,00  -  - 
100902 IBIF Mogi das Cruzes - SP  840,00  -  - 
73028 IBF Nova Odessa - SP  261,16  -  - 
100624 IBI PEDRA VIVA Paulínia - SP 1.516,96  1.339,88  -  - 
103421 CG. IBF Paulínia - SP  122,00  -  -  - 
73023 IBI Pedreira - SP  260,00  -  -  - 
73107 IBI Santo Antônio de Posse - SP  120,00  -  -  - 
73017 1ª IBF São Caetano do Sul - SP  991,01  900,00  -  3.093,95 
101074 IBI ATOS 29 São Caetano do Sul - SP  170,00  -  -  - 
73004 IBI N. ESPERANÇA São Paulo - SP  305,00  -  305,00  - 
73018 IBIF AGUA RASA São Paulo - SP  600,00  -  -  - 
73019 IBF C. PATRIARCA São Paulo - SP  842,22  2.000,00  -  - 
73021 IBI VILA MANCHESTER São Paulo - SP  200,00  -  -  - 
73034 IBF CAPAO REDONDO São Paulo - SP  300,00  -  -  - 
73040 IBF PQ. SAVOY São Paulo - SP  168,10  -  -  - 
73048 IBF VILA MARIA São Paulo - SP  464,00  -  -  - 
73054 IBI JD. ITAMARATI São Paulo - SP  250,00  -  -  - 
73513 IBF JD. LARANJEIRAS São Paulo - SP  575,00  400,00  -  - 
77025 IBIF JD. PLANALTO São Paulo - SP  60,00  -  -  - 
100042 CIBIESP São Paulo - SP  -  -  -  490,00 
100914 1ª IBF C.TIRADENTES São Paulo - SP  -  -  537,13  - 
73026 IBB Sorocaba - SP 1.122,00  1.497,00  -  - 
73031 IBI Tatuí - SP  419,84  -  -  - 
73084 IBI Teodoro Sampaio - SP  -  1.000,00  -  1.000,00 
95070 CM. IBI Torrinha - SP  115,00  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 15.909,97  15.358,88  4.149,13  5.383,95 
CIBIMAT  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
78015 IBI Cáceres - MT  250,00  -  242,50  - 
78002 IBF Cuiabá - MT  365,00  -  55,00  200,00 
100061 CIBIMAT Várzea Grande - MT  -  1.100,00  -  - 
95060 IBI VILA RICA Vila Rica - MT  327,00  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL  942,00  1.100,00  297,50  200,00 
CIBIES  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
74501 IB CENTRAL Água Doce do Norte - ES  859,99  -  -  - 
74039 IBIF COQUEIRAL Aracruz - ES  520,00  600,00  430,00  - 
74024 IBI DA GRAÇA Vila Velha - ES  300,00  -  350,00  - 
TOTAL DA REGIONAL 1.679,99  600,00  780,00  - 
CIBIMINAS  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
74003 IB DA CONCORDIA Belo Horizonte - MG  520,00  -  -  - 
74016 IB HERMON Contagem - MG  250,00  -  -  - 
74026 MBF MORRINHOS Montes Claros - MG 1.887,00  1.100,00  -  - 
74021 1ª IBI Uberlândia - MG  250,00  100,00  -  - 
74022 2ª IBI Uberlândia - MG  604,00  -  -  - 
74032 4ª IBI Uberlândia - MG  300,00  -  -  - 
74054 6ª IBI Uberlândia - MG  84,00  -  -  - 
100858 3ª IBI Uberlândia - MG  211,00  -  -  - 
101058 10ª IBI Uberlândia - MG  85,00  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 4.191,00  1.200,00  -  - 
CIBIERJ  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
101251 IBI Itaboraí - RJ  38,70  -  -  - 
100739 IBI EBENEZER Niterói - RJ  437,25  -  -  - 
74044 IBI MENDANHA Rio de Janeiro - RJ  900,00  -  -  - 
74053 IBI M. SOCORRO Rio de Janeiro - RJ  982,00  -  -  609,68 
102605 IBI S. JUSTIÇA NOSSA Rio de Janeiro - RJ  122,90  -  -  - 
103404 IBI TORRE FORTE Rio de Janeiro - RJ  205,00  -  -  - 
103424 IBI CRISTO SALVADOR São João de Meriti - RJ  118,00  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 2.803,85  -  -  609,68 
CIBIEG  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
81013 IBI SERRA DOURADA Aparecida de Goiânia - GO  323,80  -  -  - 
81018 1ª IBI Aparecida de Goiânia - GO  815,67  600,00  -  - 
81502 2ª IBI Aparecida de Goiânia - GO  418,63  -  -  - 
81503 IBI C. VERA CRUZ Aparecida de Goiânia - GO  200,00  -  -  - 
101269 IBI PQ. MONTREAL Aparecida de Goiânia - GO  175,35  -  1.596,50  - 
103399 CG.IBI DO EXPANSUL Aparecida de Goiânia - GO  36,65  -  -  - 
81017 IBI SHEKINAH Catalão - GO  542,12  -  -  - 
81001 IBI S. HELENA Goiânia - GO  632,07  -  -  - 
81002 IBI JD. AMERICA Goiânia - GO  625,00  -  1.000,00  - 
81008 1ª IBI vila são paulo Goiânia - GO  -  -  2.000,00  - 
81016 IBI PALAVRA DA VIDA Goiânia - GO  210,34  -  -  - 
101010 IBI LUZ E VIDA Goiânia - GO  204,00  -  430,00  - 
TOTAL DA REGIONAL 4.183,63 600,00  5.026,50  - 
CRIBI-BC  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
79024 IBI A. DA ALIANCA Macapá - AP  72,00  -  -  - 
75003 IBI PLANALTO Brasília - DF 2.205,00  1.420,00  -  - 
75004 IBI DAS NAÇOES Brasília - DF  -  300,00  -  - 
75019 IBI ATOS Brasília - DF  220,00  -  -  - 
75030 IBI BETESDA Brasília - DF  158,76  -  -  - 
75016 IBI Valparaíso de Goiás - GO 1.012,00  -  -  - 
75012 IBI Paracatu - MG 1.563,69  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 5.231,45  1.720,00  -  - 
CIBICE  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
77005 IBI PQ. DOIS IRMÃOS Fortaleza - CE  582,95  500,00  -  - 
77021 IB DA GRAÇA Fortaleza - CE 1.000,00  -  -  - 
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1 101228 IBI DO CARIRI Juazeiro do Norte - CE  218,00  -  -  - 

100990 IBI Balsas - MA  199,00  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 1.999,95  500,00  -  - 
CIBIPE  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
100208 2ª IBIB Caruaru - PE  92,00  -  -  - 
100209 3ª IBIB Caruaru - PE  206,00  -  -  - 
101049 5ª IBIB Caruaru - PE  250,00  -  -  - 
103375 4ª IBIB Caruaru - PE  186,15  -  -  - 
77006 IBI EBENEZER Jaboatão dos Guararapes - PE  400,00  1.800,00  -  - 
77077 IBIB Jab. dos Guararapes - PE  420,00  -  -  - 
100078 CG. IBIE IMBIRIBEIRA Recife - PE  285,00  -  -  - 
77034 IBIB Ribeirão - PE  659,16  750,00  -  - 
77013 IBIB São José do Egito - PE  123,00  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 2.621,31  2.550,00  -  - 
CIBIPB  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
77003 IBIB Campina Grande - PB  526,00  560,00  500,00  - 
77078 IBB Esperança - PB  50,00  -  -  - 
103373 IBI Remígio - PB  226,00  -  -  - 
77049 IBIB MARCOS MOURA Santa Rita - PB  -  600,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL  802,00  1.160,00  500,00  - 
CIBIRN  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
77.022 IBIB SANTAREM Natal - RN  280,00  -  -  - 
77.082 IBI DO PANATIS Natal - RN  200,00  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL  480,00  -  -  - 
CIBISA  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
102503 1ª IEB MISSIONARIA Coité do Nóia - AL  60,00  -  -  - 
77011 IBI SHEKINAH Maceió - AL 4.500,00  -  -  - 
77014 IBIF P. GROSSA Maceió - AL  456,00  -  -  - 
77029 IBIB BEN. BENTES Maceió - AL  418,00  -  -  - 
77075 IBI PAR. DO HORTO Maceió - AL  610,00  -  -  - 
77076 IB DA PAZ Maceió - AL  318,00  -  -  - 
95076 IB GENESIS Maceió - AL 2.871,53  -  -  - 
100996 IBIF SAO JORGE Maceió - AL  368,00  -  -  - 
103405 IBIE BEN. BENTES Maceió - AL  195,98  -  -  - 
103396 IBIG P. DO FRANCES Marechal Deodoro - AL  629,00  -  -  - 
100099 IBI MANANCIAL Satuba - AL  289,05  -  -  264,05 
95053 IBI BETESDA Nossa Sra do Socorro - SE  50,00  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 10.765,56  -  -  264,05 
CIBISBA  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
76001 IBF Aracatu - BA  981,87  300,00  -  - 
101202 IBF Botuporã - BA  140,04  -  -  - 
76005 IBIF Candiba - BA  979,20  2.400,00  -  - 
76010 IBFI Guanambi - BA 1.912,08  -  -  - 
76028 IBIF Ituaçu - BA  160,00  -  -  - 
100242 IBIF Jequié - BA  506,16  -  -  - 
100246 IBI Lagoa Real - BA  294,00  -  -  - 
76016 IBI Riacho de Santana - BA 1.487,30  -  417,30  - 
101225 IBI Tanque Novo - BA  151,45  -  -  - 
74025 IBIF Divisa Alegre - MG  597,36  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 7.209,46  2.700,00  417,30  - 
CIBI-BA  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
76003 1ª IBB Cachoeira - BA  550,00  -  -  - 
76004 IBI Cafarnaum - BA  -  75,00  -  - 
103391 IBI SINAI Conceição da Feira - BA  140,00  -  -  - 
76009 1ª IBIF Feira de Santana - BA 1.197,00  600,00  -  - 
100062 CIBIBA Feira de Santana - BA  -  -  400,00  1.515,32 
100646 5ª IBIF Feira de Santana - BA  122,81  -  -  - 
102575 IBI COM. VIDA Feira de Santana - BA  231,60  -  -  - 
100961 IBIG RIACHO DA ONÇA Queimadas - BA  369,00  -  -  - 
76030 IBI CAMPINHOS São Félix - BA  250,00  -  360,00  - 
TOTAL DA REGIONAL 2.860,41  675,00  760,00  1.515,32 
CIBIAR  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
78006 IBIE N. JERUSALEM Itacoatiara - AM  308,18  150,00  -  - 
100908 IBI Itacoatiara - AM  59,36  -  -  - 
79003 IBI AGAPE Manaus - AM  228,05  -  -  - 
79026 IBI MONTE SIAO Manaus - AM  212,00  -  -  - 
100522 IBI RIACHO DOCE Manaus - AM  229,37  -  -  - 
101050 IBI ZONA LESTE Manaus - AM  718,25  -  -  - 
79014 IBF Boa Vista - RR  102,00  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 1.857,21  150,00  -  - 
CIBI  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
79006 IBIF Rio Branco - AC  -  1.045,00  -  - 
79001 IBI Altamira - PA 4.640,00  8.800,00  -  1.868,25 
TOTAL DA REGIONAL 4.640,00  9.845,00  -  1.868,25 
ADOÇÕES E OFERTAS PARTICULARES  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS 
1894 ADEMAR FRIEDLER Sinop - MT  -  2.500,00  -  - 
1173 ANTONIO MAGALHÃES Campina Grande - PB  -  -  -  40,00 
724 CATIA B. ROSA Ribeirão Pires - SP  -  100,00  -  - 
551 DENISE HAMMARSTROM São Paulo - SP  -  500,00  -  - 

DIONISIA A. ROCHA Aracruz - ES  -  200,00  -  - 
1740 ELIANE HAMARSTRON Chapecó - SC  -  500,00  -  - 
730 ELISEU DE LIMA Brasília - DF  -  100,00  -  - 
1266 ELMA CRISTINA São Lourenço da Mata - PE  -  300,00  -  - 
2036 EVERALDO EUGENIO Chapecó - SC  -  100,00  -  - 
2038 FRANCIELLY GOMES Brasília - DF  -  140,00  -  - 
917 GABRIELA DE OLIVEIRA São Paulo - SP  -  50,00  -  - 
593 HEBER DE OLIVEIRA São Paulo - SP  -  50,00  -  - 
1248 JACKSON ALEXANDRE Senador Salgado Filho - RS  -  40,00  -  - 
1478 JADSON SCHEIDEGGER Rio de Janeiro - RJ  -  250,00  -  - 
1148 JOÃO POHLMANN Cachoeirinha - RS  -  -  -  1.000,00 
2016 JOSE LUIS DA SILVA Campinas - SP  -  30,00  -  - 
2018 JUÇARA VALVERDE São Paulo - SP  -  100,00  -  - 
1926 LORNA IRIS ARNDT Itapira - SP  -  100,00  -  - 
499 LUCAS M. LOUREIRO São Paulo - SP  -  200,00  -  - 
322 MARCONE DE SOUZA Porto Alegre - RS  -  350,00  -  - 
732 MARIA C. TABORDA Santa Rosa - RS  -  320,00  -  - 
2008 MARIA SILVA Campinas - SP  -  120,06  -  - 

733 MOIZES RODRIGUES Canoas - RS  -  100,00  -  - 
1084 NELIO LAZZAROTTO Curitiba - PR  -  250,00  -  - 
1996 PAULO P. MACIEL Valinhos - SP  -  450,00  -  - 
2013 PEDRA DE ESCAPE Vila Velha - ES  -  250,00  -  - 
2054 ROBSON PERSSON Ijuí - RS  -  180,00  -  - 
1180 SYLVIA V. MAIA Aracatu - BA  -  30,00  -  - 
804 THIAGO B. DA MOTA Manaus - AM  -  350,00  -  - 
101250 IPI DO IPIRANGA São Paulo - SP  -  500,00  -  - 
101027 MIN. SEMEAR São Paulo - SP  -  200,00  -  - 
2066 EVENTOS CIBI Campinas - SP  -  -  -  1.537,37 
TOTAL DAS ADOÇÕES E OFERTAS PARTICULARES  -  8.360,06  -  2.577,37 
DEPÓSITOS SEM IDENTIFICAÇÃO 1.546,00  500,00  53,00 
TOTAL DO MÊS / IGREJAS 295.662,62  75.222,94  40.992,98  49.437,62 
Retalhos de Esperança  402,00  -  -  - 
Inscrições Encontro Nacional 2.225,00  -  -  - 
Outras Entradas  195,04  -  - 
TOTAL GERAL DE ENTRADAS  R$ 464.138,20 
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8 Adm. Direta (Sal./Enc./ Func./ Ben.) 28.156,90 12,37%

9 Adm. Indireta (Mat.Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/Autônomos)

20.055,71 8,81%

10 Impostos/Taxas/ Docs. 2.270,76 1,00%

11 Contas de consumo 3.966,34 1,74%

12 Patrimônio e Manutenção 4.452,49 1,96%

Total 227.542,41 100%

1 Missões (miss. nac., transc. e secretária) 141.061,80 61,99%

2 Seminário - Educação Teológica 2.569,48 1,13%

3 JET 1.374,65 0,60%

4 Mobi - Moc. Bat. Ind. 9.969,60 4,38%

5 FEPAS - Ação Social 8.783,34 3,86%

6 Editora Batista Independente 4.300,00 1,89%

7 Soc. Missionária 581,34 0,26%

Gráfico de Saída - Dezembro de 2021

1,13%

Seminário - Educação Teológica

Adm. Direta (Salários/ Encargos/ 
Funcionários/ Benefícios)

Impostos/ Taxas/ Docs.

Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./
Cont./Site/NET/Autônomos)

Mobi - Mocidade Batista 
Independente

4,38%

FEPAS - Ação Social

1,74%

8,81%

3,86%

0,60%

1,89%

Missões (missionários nacionais, 
transculturais e secretaria)

JET

Sociedade Missionária

1,00%

Patrimônio e Manutenção

Contas de Consumo

1

2

3

4

5

6

0,26%7

12,37%8

9

10 11

Editora Batista Independente

1,96%12

61,99%
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MOBI

VOCÊ CONTA SEUS DIAS?

O 
Salmo 90 é atribuído a 
Moisés e contém pensa-
mentos e sentimentos que 
mostram o profundo rela-

cionamento que esse homem tinha com 
o Senhor. Começa com uma declaração 
da segurança que se tem em Deus: re-
fúgio sempre! Esse refúgio não é um 
lugar, mas uma pessoa! Fala da magni-
tude do Criador, de como Ele vê o tem-
po e de como a vida é breve. Há uma 
leve queixa nos versículos dez e onze. 
Termina pedindo que Deus, por sua gra-

Contudo, é sobre o verso 12 que vamos 
-

dido a Deus: “Ensina-nos a contar os 
nossos dias para que o nosso coração 
alcance sabedoria”. Parei para pensar 
um pouco na expressão “contar os nos-
sos dias”.
saber contar os dias produz um coração 

acordo com a lei de Deus, em observân-
-

ver com um propósito. Você sabe qual 

por que fazemos o que fazemos. Muitas 
pessoas vivem alienadas a um sistema 
de vida que não tem sentido, e isso as 
deixa frustradas e tristes. Saber contar 

da nossa existência. Quando o desco-
brimos, tudo se transforma e deixamos 
de ser pessoas vazias e sem graça para 
sermos cheios de entusiasmo e vontade 
de viver, criar, amar. 

A Bíblia revela o propósito da nossa 
vida em Efésios 1.4-6: “Porque Deus 
nos escolheu nele (Cristo) antes da 
fundação do mundo, para sermos san-
tos e irrepreensíveis em sua presença. 
Em amor nos predestinou para sermos 

-
propósito 

de sua vontade, para o louvor da sua 
gloriosa graça, a qual nos deu gratui-

E continua: “Nele 
fomos também escolhidos, tendo sido 
predestinados conforme o plano daque-
le que faz todas as coisas segundo o pro-

sejamos para o louvor da sua glória”. 

primeiro propósito da nossa vida é glo-

sua glória! Isso traz implicações para 
nosso viver. Indica que nossas atitudes 
e decisões devem ser coerentes com o 
objetivo da nossa existência. É isso que 

“
façam qualquer outra coisa, façam tudo 
para a glória de Deus”. Qualquer ou-
tra coisa -
mos: seja estudar, fazer arte, executar 
um instrumento, praticar um esporte e 

“Ensina-nos a contar os nossos dias para que o nosso corção alcance sabedoria” (Salmo 90.12) 
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até mesmo evangelizar, fazer missões, 
contribuir, fazer bem ao próximo, tudo 
deve ser para a glória de Deus! Enten-
do que isso seja saber contar os dias... 

sabedoria! A sabedoria leva tempo para 
ser alcançada. Cada dia traz em si um 
grande potencial para a realização de 

Porém, ao banalizarmos nosso cotidia-
no, desperdiçamos tudo isso e, de certa 
forma, abrimos mão das maravilhosas 
bênçãos que Deus nos dá a cada novo 
amanhecer. Salomão diz: -
ria, como uma herança, é coisa boa, e 

(Ec 
7.11). Em Provérbios 9.10a lemos: “O 
temor do Senhor é o princípio da sabe-
doria”. 
Salomão, provavelmente já avançado 
em anos, escreve: “ -
viu tudo, aqui está a conclusão: tema a 
Deus e obedeça aos seus mandamentos, 
porque isso é o essencial para todo ho-
mem” (Ec 12.13). 

Concluímos, então, que a Palavra de 
Deus é o manual que nos ensina a contar 
os nossos dias, isto é, viver de tal forma 
que alcancemos a sabedoria. E o princí-
pio da sabedoria é temer a Deus. Não é 

ter medo de Deus, mas cultivar respeito 
e admiração demonstrados na obediên-
cia aos seus mandamentos – o essencial 
para uma vida plena e realizada! 

Esse coração sábio é o que a MOBI 
deseja que todo jovem tenha como alvo 
de sua vida! 

Pela Equipe MOBI,

Pra. Maria C. Taborda
Pastora e 

presidente da MOBI Brasil

um curso completo e gratuito com mais de 50 dicas para programações com 
Jovens e Adolescentes o ano todo!

SOU LÍDER DE JOVENS, E AGORA?
PRECISO DE AJUDA!

Mobi.Brasil
Instagram: mobi.brasil
website: www.mobi.org.br
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B.W.A.

N
o dia 29 de outubro de 
2021 foi publicada, na re-
vista 1, 
uma pesquisa de autoria de 

2 e Brendan Case3. 
Nesse trabalho, os autores abordam a 
relação entre saúde pública e o exer-
cício da fé – esta denominada por eles 
como “religião organizada”, referindo-

-
ma regular em alguma das comunida-
des cristãs institucionais. Na verdade, o 
estudo só vem atestar aquilo que nós já 
sabemos e que a Palavra de Deus nos 
ensina sobre a importância do cultivo 

BANCOS VAZIOS NAS IGREJAS!

de uma espiritualidade compartilhada, 
mútua e disciplinada, ou seja, a impor-
tância de uma vida congregacional efe-
tiva e plena. O estudo traz, entre outros, 

em cinco idiomas e dono de um impres-
sionante currículo. Glass atribui sua 
vida e seu sucesso à Igreja. De origem 
extremamente pobre, não era religioso. 
Em sua adolescência, buscou alívio no 
álcool e nas drogas. Certa vez, visitou 
um grupo de jovens presbiterianos para 
“impressionar uma garota”. A partir 
daí, um processo gradativo de mudança 
de vida teve início. A Igreja forneceu 

a ele “capital social e relacional” que 
foi fazendo toda a diferença. Ele che-

vida, e ainda mais: “Os laços que for-

a situação piorava, havia outra coisa 
a fazer além da próxima coisa ruim”. 
O caso do Rev. Glass é mais um entre 
tantos outros, de pessoas que consta-
tam que suas vidas sociais e pessoais 
não apenas melhoraram, mas foram 
realmente salvas após passarem a fre-
quentar regularmente uma igreja local.

Quero apresentar alguns números 
apontados pela pesquisa que demons-
tram o impacto do hábito regular de 
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congregar em uma igreja local para a 
saúde pública em geral. São eles: re-
dução de 33% do risco de morte; 84% 
de redução do risco de suicídio; 29% 
de redução do risco de depressão; 50% 
de redução do risco de divórcios; 68% 
de redução do risco de mortes de mu-
lheres “por desespero”, suicídio, over-
dose, etc.; 33% de redução do risco de 
morte de homens “por desespero”; 33% 
de redução do risco de morte de adoles-
cente por uso ilegal de drogas e 12% 
de redução do risco de depressão em 
adolescentes. Os números falam por si. 
É impossível ignorar os efeitos positi-
vos para o bem-estar pessoal, familiar 
e social do cultivo da fé em uma “reli-
gião organizada”, ou seja, de uma vida 
congregacional regular e efetiva em 
uma igreja local. É importante ressaltar 
que o apelo ou a motivação para que al-
guém busque a Deus e uma vida cristã 
efetiva, devidamente inserida e partici-
pativa no Corpo de Cristo (Igreja), não 
deve ser o interesse puro e simples de 
melhorar a sua “pressão arterial”; deve, 
isto sim, ser uma busca sincera pelo 
próprio Deus, dedicando-se inteira-
mente ao seu serviço e mantendo viva 
a esperança na vida eterna. Todavia, os 
impactos das religiões organizadas na 
qualidade de vida do indivíduo, bem 
como de toda a sociedade, não podem 
ser ignorados. Oxalá nossos governan-
tes e autoridades públicas em todos os 
seus escalões atentassem para essa rea-
lidade e para os seus benefícios como 
um todo! Realidade que surtiria efeitos 
reais e positivos em diversas áreas, tais 
como: saúde, educação, segurança, ju-
diciário, economia de recursos públicos 
e tantos outros benefícios que resulta-
riam numa considerável redução das 
demandas públicas e – o melhor de to-
dos os resultados – em uma sociedade 
mais equilibrada e saudável; tudo isso 
sem onerar os cofres públicos. Entre-
tanto, é necessário que nós, Igreja, tam-

bém nos demos conta e valorizemos a 
bênção que a fé nos garante, tanto no 
presente, enquanto peregrinamos nes-
se mundo, quanto na eternidade com 
Cristo. É necessário também que com-
preendamos, de forma clara, o papel e 
a responsabilidade que a Igreja assume, 
com sua Mensagem e estilo de vida, 
para a construção de uma sociedade 
mais sadia, mais justa e próspera. 

Outro dado que a pesquisa apon-
ta, contrastando com todos os benefí-
cios expostos, é o crescente número de 
pessoas que abandonam a fé ou, pelo 
menos, segundo elas, o simples há-
bito de congregar. O Instituto Gallup, 
conceituada empresa de pesquisas nor-
te-americana, relatou que apenas 36% 
dos norte-americanos veem a “religião 

ante 68% em 1975. O Grupo Barna de 
pesquisas, outra entidade de prestígio 
nos EUA, relatou que, em 2011, 43% 

igreja semanalmente; em fevereiro de 
2020, esse número caiu para 29%. Dos 

-
mam não gostar de alguma coisa no 

-
ritualidade de outra forma. Ao contrá-
rio do que se possa imaginar, de acordo 
com a pesquisa, a maioria dessas pes-

uma mera troca de hábito. As perguntas 
que surgem são: como é possível que 

-
vado pela própria ciência através de 
instituições do quilate de Harvard, seja 

-
rar os efeitos danosos do abandono da 
fé praticada nas chamadas “religiões 

muito sérios. Alguém precisa considerá
-los e, é claro, deve começar por nós. O 
escritor da epístola aos Hebreus é enfá-
tico ao nos advertir: “Não deixemos de 
reunir-nos como igreja, segundo o cos-
tume de alguns, mas encorajemo-nos 

Pr. Jackson Jean Silva
Pastor da 1ª Igreja Batista 

Independente de Aparecida de 
Goiânia-GO 

Presidente da CIBIEG
Conselheiro da Aliança Batista 

Mundial - BWA

uns aos outros, ainda mais quando vo-
cês veem que se aproxima o Dia” (Hb 
10.25). Não podemos nos entregar ao 
desânimo, à decepção ou às tendências 
de isolamento propostas e impostas 
pelo mundo pós-moderno. Precisamos 
ser resilientes e perseverantes nos en-
sinamentos das Escrituras, inclusive no 
que se refere à natureza da Igreja do Se-
nhor, Corpo de Cristo, na qual todos so-
mos chamados a participar efetivamen-
te, unidos, ajudando-nos, fortalecendo-
nos e estimulando-nos mutuamente na 
fé. Como diz a canção: “E na força do 
Espírito Santo, nós proclamamos aqui, 
que pagaremos o preço de sermos um 
só coração no Senhor. E por mais que 
as trevas militem e nos tentem separar, 

iremos andar!”.
Somos todos CIBI. Somos todos Ba-

tistas. Somos todos de Cristo!

REFERÊNCIA:
1  – 29/10/2021.
2 é Professor de 
Epidemiologia da cátedra John L. Loeb 
e Frances Lehman Loeb na

Diretor do Programa de Prosperidade 
Humana da Universidade de Harvard.
3 é Diretor Associado de 
pesquisa do Programa de Prosperidade 
Humana da Universidade de Harvard
e autor de

traduzido por Mariana 
Albuquerque.
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E
ssa foi a pergunta de Jesus 
àquele paralítico no tanque 
de Betesda, conforme regis-
tro no Evangelho de João, 

capítulo 5.1-7. Ele precisava de cura 
física e também de saúde emocional e 
espiritual.

A pergunta de Jesus àquele homem, 
pela maneira direta como lhe foi diri-
gida, e também diante da situação em 

-
tir sobre suas implicações, ou seja, seus 

Uma primeira implicação é a im-
portância de um desejo objetivo: “Que-

daquele homem um forte desejo de ser 
curado.

Claro, não se pode dizer que aquele 
paralítico não tivesse o desejo de expe-
rimentar uma cura; entretanto, parece 
que ele já se havia acostumado àque-
la situação. Isso se percebe através da 
resposta que deu a Jesus, “saindo pela 
tangente”, como diz uma conhecida 
expressão popular. Ele não respondeu 
claramente que desejava ser curado, e, 

QUERES SER CURADO?
sim, que havia empecilhos pela frente; 
inclusive aquilo que poderíamos cha-
mar de “concorrências da vida”. Cada 
vez que havia a possibilidade de ser le-
vado para o banho naquelas águas sa-
nadoras, alguém tomava a sua frente! E 
mais: “...não tem ninguém que me aju-
de...”, diz o paralítico. Assim, aquele 
homem tinha perdido as esperanças. 
Precisava ser despertado para tomar 
uma decisão. Precisava dizer, clara e 

Milhares e milhares de pessoas es-
tão em idêntica situação, embora não 
do ponto de vista de doença física, mas 
no que diz respeito à saúde espiritual. 
Pessoas que precisam dizer: “Senhor, 
eu quero!”.

Outra implicação: é a misericórdia 
e a compreensão do Senhor que vê a 
miséria humana e não somente pro-
nuncia palavras de ânimo, mas aplica 
o seu poder em favor do necessitado: 
“Levante-se, pegue sua maca e ande!”.

Certamente Jesus viu tanto a inca-
pacidade, bem como a fraqueza da-
quele homem que não podia alcançar 
o que desejava. E aqui já podemos ti-
rar uma grande lição: o ser humano, 

por si mesmo, é incapaz de sair de sua 
miséria espiritual; é impotente para se 
curar de sua paralisia espiritual. Tanto 
é que, mais tarde, ao encontrar aquele 
homem no templo, Jesus lhe diz: “Não 
volte a pecar, para que algo pior não 
lhe aconteça”.

Não se pode dizer que toda enfer-
midade está diretamente ligada a um 
pecado pessoal (assim pensavam os 
judeus naquela época, especialmente 
quanto à lepra e cegueira), mas isso foi 
corrigido por Jesus, conforme João, ca-
pítulo 9. Todavia, parece que no caso 
daquele homem havia, sim, essa rela-
ção direta entre doença e pecado.

Graças a Deus, o Senhor Jesus pode 
mudar situações! Ele é poderoso para 
curar o ser humano num sentido inte-
gral. Ainda hoje, Jesus pergunta a cada 

mesmo depois de termos sido alcança-
dos com a cura espiritual, ainda assim 
precisamos, vez por outra, ouvir as po-
derosas palavras de Jesus: “Levante-se, 
tome sua maca e ande!”.

Concluindo, reforcemos a pergunta 
do Senhor Jesus: “Queres ser curado?” 
Um milagre pode acontecer quando a 
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nossa vontade, mesmo tão fraca em si 
mesma, se junta ao poder do Senhor, 
para que sejamos curados no senti-
do mais profundo da palavra; quando 
há uma “sinergia” entre a vontade do 

homem e o poder e o plano do Senhor 
Deus.

Que a resposta de cada um de nós 
possa ser simplesmente esta: “Senhor 
eu quero, e de todo coração!”.

O REINO DE DEUS NA CIDADE
Alex Sandro Silva de Lima  - correspondente

N
o dia 27 de novembro de 2021, 
a Igreja Batista Independente 
de Alvorada (RS) realizou, 
por meio do seu Projeto Social 

AME e em conjunto com a Secretaria de 
Saúde, Guarda Civil Municipal e o Centro 
de Artes Marciais Dojo Alvorada, testes 

de vacinação contra a COVID-19. Foram 
mais de 100 pessoas atendidas para surpre-
sa de todos. Também houve palestra com 
a Guarda Civil Municipal, cujo principal 
objetivo foi orientar sobre suas atribuições 

e os benefícios que eles têm trazido para 
a cidade de Alvorada, atuando preventi-
vamente e permanentemente no território 
Municipal para proteção da população, 
colaborando de forma integrada com os 
órgãos de segurança pública para a paci-

número de emergência 153 para quem ne-
cessitasse de alguma ajuda. 

Além disso, durante o dia foram en-
tregues frutas e verduras para as 25 famí-
lias cadastradas no Projeto Social Fruteira 
AME, também da igreja, com ajuda de em-
presários e comerciantes, que têm nos aju-
dado a manter esse lindo projeto, doando 
frutas, verduras e legumes (todos os sába-
dos pela manhã o trabalho de distribuição 
é realizado). 

A igreja louva a Deus porque propor-
cionou uma nova parceria com o Centro de 
Artes Marciais Dojo Alvorada e a Escola 
Municipal Antônio de Godoy com o projeto 
Alunos Dedicados na Escola, com aulas de 

 que trabalha questões 
como disciplina, respeito, comprometimen-
to com a escola e com o próximo. Temos, 
aproximadamente, 15 crianças inscritas e já 
estamos colhendo bons frutos desta parceria. 

O poder público tem observado o tra-
balho social da igreja e disso tem surgido 
uma grande possibilidade de fecharmos 
uma parceria com a Prefeitura de Alvo-
rada, através do qual atuaremos de forma 
mais expressiva com a comunidade, dando 
assistência às crianças. 

nosso Deus, tem nos proporcionado recur-
sos e ousadia. Estamos caindo na graça das 
autoridades que regem nossa cidade, para a 
glória de Jesus.

Fica registrada a nossa imensa gratidão 
a Deus e o nosso carinho a todos que tem 
orado e divulgado nossos trabalhos sociais, 
como as Marmitas AME – todas as quar-
tas-feiras são distribuídas 50 “quentinhas” 
para moradores de rua e famílias em vul-
nerabilidade. 

A IBI de Alvorada está à disposição nas 
redes sociais (Instagram: @ibial.50) para 
que todos possam conhecer os trabalhos 
desenvolvidos pela entidade e também 
para receber ajuda para que o projeto seja 
mantido.

Em meio a tanta indiferença, Deus tem 
levantado pessoas para fazer a diferença.

Pr. adjunto da Igreja Batista Betel 

Batista Independente
pastor.lima@hotmail.com
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A Independente em Aracatu, 
no estado da Bahia, celebrou 
seu 40º aniversário durante 

todo o mês de novembro sob o tema: “É 
tempo de avançar no Reino de Deus” (Fp 
3.12-15). 

Neste período, houve programação 

igreja sede, situada na cidade de Ara-
catu, área central da cidade. Na mesma 
ocasião, foi comemorado os 40 anos do 
ministério do pastor João Batista e de sua 
esposa, Zenaide Lima, que também são 
fundadores da igreja. 

Participaram da festividade centenas 
de membros, amigos visitantes e auto-
ridades do governo municipal. Entre os 
pregadores, estavam preletores convida-
dos: do estado do Paraná, o pastor Ro-

berto Monteiro; da cidade de São Paulo, 
o missionário Lucas Loureiro e, da Bah-
ia, os pastores Paulo Roberto e Samuel 
Henrique. 

A Igreja estava bem ornamentada e 
acolhedora para receber as pessoas que 
foram convidadas para ouvir a Palavra 
de Deus. Todas as mensagens foram po-

a programação o momento de oração. 
Os louvores, conduzidos pelo grupo de 
louvor da igreja local e do grupo “Arte 
Projeto Semear”, foram vibrantes e emo-
cionantes. Não poderiam faltar, é claro, 
as homenagens aos pioneiros da igreja.

Um fato que chamou muita atenção 
nestes dias de festa foi o envolvimento 

dos líderes dos departamentos que se or-
ganizaram para que tudo acontecesse de 
forma organizada. Nesse clima de união, 
toda a igreja esteve envolvida: crianças e 
adolescentes, jovens e adultos (homens 
e mulheres), além dos departamentos de 
louvor e de comunicação. 

Durante todo o mês de programações, 
percebemos, claramente, que a igreja se-
gue unida na missão que nos foi entregue 
por Jesus aqui na terra – “Ide pelo mun-
do inteiro e anunciai o Evangelho a toda 
criatura!” (Mc 16.15). Desta forma, tudo 

para um novo tempo no Reino de Deus!

Firmo Neto  - correspondente
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A
mados colegas, temos tido 
grande preocupação quanto 
à saúde emocional de nosso 
corpo de obreiros. A diretoria 

da UMBI, em vários momentos, conver-
sou sobre o assunto e oramos, buscando 
a direção do Senhor, pois não basta so-
mente vontade – precisamos de recursos. 
Hoje, mesmo que haja necessidade, a 
UMBI não tem como custear o tratamen-
to psicológico de um colega e/ou familiar, 
contando apenas com as anuidades.

Atualmente, a UMBI dispõe de um 

e-mail, telefone e Skype, sem custo al-
gum, observando apenas a disponibili-

escolhido pelo aconselhando, pois trata-se 
de um trabalho voluntário. Porém, uma 

-
lise, entenda que o acompanhamento ape-
nas pelas redes sociais e telefone não seja 

atendimento em uma clínica, onde, neste 
caso, o custo do tratamento será por conta 
do paciente. Importante ressaltar também 
que este cuidado vai além da esfera emo-

cional. Visando ampliar nosso cuidado, 
-
-

buir com nosso ministério.
Havendo próximo ao paciente uma 

-
tes a este grupo de voluntários, o mesmo 
será encaminhado para um tratamento 
com um valor diferenciado. Este recurso 
está à disposição de todos os pastores(as) 
e cônjuges. A partir do recebimento deste 
informativo, havendo necessidade, pode-

relacionados:

UMBI



31 Edição 1049 - Fevereiro/2022 - Luz nas Trevas

LT

ADVOGADO
Carolinne Ponsoni Fiuza Panisso
Igreja Batista Independente São Caetano do Sul
Especialidade: Direito Previdenciário (INSS)
E-mail: carol.ponsoni@yahoo.com.br

Cidade: Santo André (SP)

CONTADOR
Marcone Hahan de Souza 
Igreja Evangélica Batista Betel de Porto Alegre 
Especialidade: Contador
E-mail: marcone@mmcontabilidade.com.br   

MÉDICO
Giovani Kopacek 
Igreja Batista Independente em Santa Rosa
Especialidade: Ginecologista/Obstetra
E-mail: giovanikopacek@yahoo.com.br

NUTRICIONISTA
Julia Marques
Igreja Batista Independente em Vila Maria
Especialidade: Nutricionista

Cidade: São Paulo (SP)

PSICANALISTA
Pr. Samuel Targino
Pastor da IBI Jundiaí (SP)
Especialidades: Psicanalista clinico.
Pós-graduado em saúde e dependência química;
Pós-graduado em psicologia clínica e psicanálise;
Pós-graduado em terapia cognitiva comportamental;
E-mail: starginodasilva@gmail.com
Telefone: (011) 4584-5128

PSICÓLOGOS
Bruna Binelo de Avila
Igreja Batista Independente do Vale do Sinos (São Leopoldo)
Especialidade: Psicóloga
E-mail: avila.bruna@gmail.com

Christyane Fernandes da Silva
Segunda Igreja Batista Independente em Sapucaia do Sul
Especialidade: Aconselhamento, Psicoterapia 

Pastoral, Palestrante e Coordenadora Pedagógica
E-mail: chris.psico32@gmail.com

Cidade: Esteio (RS)

Especialidade: Enfermagem e Psicologia 
clínica, cursando Terapia sistêmica
E-mail: debora.kopacek@hotmail.com

Cidade: Santa Rosa (RS)

Miriã Lima

Especialidade: Psicologia clínica

Cidade: Guanambi (BA)

Rodrigo dos Santos

Especialidade: Psicologia clínica
E-mail: ro_crist@hotmail.com

Cidade: São Paulo (SP)

Roseli Kühnrich de Oliveira
Igreja Batista Betel – Porto Alegre (RS)
Especialidade: Psicologia clínica

Cidade: Porto Alegre (RS)

Traudi Lentz da Silva

Especialidade: Psicologia clínica

Cidade: São Paulo (SP)

Igreja Batista Independente Betel
Especialidade: Psicologia clinica
E-mail: wanessaserrador1996@outlook.com
Telefone: (095) 9810-73791

Cidade: Boa Vista Estado: Roraima

Atenciosamente,

RELAÇÃO DOS PROFISSIONAIS 



32

LT

Luz nas Trevas - Fevereiro/2022 - Edição 1049

“Toquem a trombeta em Sião; deem o alarme no meu santo monte. Tremam todos os habitantes do 
país, pois o dia do Senhor está chegando. Está próximo!” (Joel 2.1)

TOQUEM A TROMBETA EM SIÃO

UMBI

A
s profecias no Antigo 
Testamento têm um aspecto 
de proximidade de eventos, 
mas com lampejos de coi-

sas futuras que ainda se realizarão. Por 
exemplo, “o dia do Senhor”, tanto pode 
ser o cumprimento de um juízo com a 
chegada do cativeiro por nações inimi-
gas, como pode apontar para o “último 

(João 6.39,40). 
Em nossa práxis cristã, focamos mais 

no Novo Testamento. Contudo, ao re-
lermos alguns textos proféticos, parece 
que o tempo não passou e que aquelas 
palavras e situações estão ocorrendo em 
nossos dias. À guisa de curiosidade e re-

possibilidades, conforme segue:

1. A SITUAÇÃO DO CAMPO
Devido a uma praga de gafanhotos, 

houve grande destruição na plantação 
(Jl 1.4). Tudo foi afetado: as videiras, as 
romãzeiras, as macieiras, etc. Não havia 
uvas, azeite e trigo. Esse foi o motivo 

para que o pranto se estabelecesse (Jl 
1.5,8 e 9).

A falta de alimento era um grave pro-
blema. Celeiros vazios, armazéns aban-
donados (Jl 1.17). Os animais sofrem e 
o fogo devora as árvores do campo: “
os animais do campo clamam a ti, pois 
os canais de água se secaram e o fogo 
devorou as pastagens” (Jl 1.20).

Não é difícil fazer um paralelo com os 
nossos dias no Brasil, por exemplo, com 
relação às queimadas intensas no Pará, 
na região amazônica, bem como no Cer-
rado. Temos visto com tristeza a morte 
de muitos animais silvestres. As excessi-
vas precipitações de chuva, provenientes 
do fenômeno “El Niño”, e o frequente 

-
vocar enchentes em várias cidades, mor-
tes por deslizamento de terra e destruição 
de várias estradas, já computam prejuízo 
nas safras de arroz em Sergipe (no baixo 
São Francisco, a área plantada estava em 

-
mativa era colher mais de 43 toneladas 
de arroz1). 

2. AS PRAGAS NO DIA 
DE ESCURIDÃO

No capítulo dois de Joel a situação 
continua a mesma. Era uma praga de ga-
fanhotos atingindo a nação. Joel fala de 
um exército de gafanhotos: “Eles têm a 
aparência de cavalos; como cavalaria, 
atacam galopando” (Jl 2.4). O profeta 
deixa claro que todo aquele aconteci-
mento tem a permissão e a mão do Se-
nhor: 

Quem poderá suportá-lo?” (Jl 2.11).
Olhamos para nosso mundo e tam-

bém para o nosso Brasil. Adentramos 
2022 assolados por uma onda de vírus. A 
variante Ômicron da COVID-19 e a gri-
pe H3N2 voltam a lotar hospitais. Várias 
pessoas deixando seus postos de trabalho 
para cumprir a quarentena em casa. Em-
presas aéreas cancelando voos por terem 
a tripulação contaminada e afastada do 
trabalho. Acidentes rodoviários, famílias 
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Pr. Roberto Monteiro de 
Castro

monteirocastro@uol.com.br

dizimadas por catástrofes naturais, cen-
tenas de pessoas desabrigadas por causa 

alta e desemprego em massa. Será que 
vivemos dias muito diferentes dos tem-

Irmãos, as pessoas falam em vacinas, 
remédios, crise ambiental, política, etc., 
mas poucos buscam a face do Deus vivo, 
pedindo misericórdia: “Decretem um je-
jum santo; convoquem uma assembleia sa-

habitantes do país no templo do Senhor, do 
seu Deus, e clamem ao Senhor” (Jl 1.14).

3. CHAMADO AO 
ARREPENDIMENTO

O Senhor está convocando seu povo 
para buscar sua face: “Toquem a trombe-
ta em Sião, decretem jejum santo, con-
voquem uma assembleia sagrada” (Jl 
2.15).

O convite para rasgar o coração e não 
as vestes pressupõe mudanças de atitudes e 
prioridades. O homem precisa ser mais so-
lidário e menos egoísta – “‘
declara o Senhor, ‘voltem-se para mim de 
todo o coração, com jejum, lamento e pran-

Voltem-se para o Senhor, para o seu Deus, 
pois ele é misericordioso e compassivo, mui-
to paciente e cheio de amor” (Jl 2.12,13). 

Todos deveriam comparecer perante 
o Senhor, tanto o povo como os sacerdo-
tes. Até o noivo e a noiva deveriam deixar 
seu quarto de núpcias para se apresentar 
ao Senhor: 
a assembleia; ajuntem os anciãos, reúnam 
as crianças, aquelas que mamam no peito. 

aposentos. Que os sacerdotes, que minis-
tram perante o Senhor, chorem entre o pór-
tico do templo e o altar, orando: ‘Poupa o 
teu povo, Senhor’” (Jl 2.16,17b).

4. A PROMESSA DO 
ESPÍRITO SANTO

Em meio ao caos de uma praga de 
gafanhotos por causa do juízo divino e 
diante da convocação ao arrependimen-
to e à mudança de atitudes, há um “oá-
sis espiritual” apresentado ao povo – o 
derramamento do Espírito de Deus: “E, 
depois disso, derramarei do meu Espí-

terão sonhos, os jovens terão visões. 
-

marei do meu Espírito naqueles dias” 
(Jl 2.28,29).

Sabemos que o Espírito Santo foi 
dado à Igreja (Atos 2) e está em nosso 
meio. Temos da parte de Deus o Evan-
gelho da Salvação de Nosso Senhor Je-
sus Cristo e a presença do Consolador. 
Podemos orar, clamar, adorar e buscar 
os dons e o enchimento do Espírito San-
to: “Não se embriaguem com vinho, que 

-
cher pelo Espírito, falando entre si com 
salmos, hinos e cânticos espirituais, 
cantando e louvando de coração ao Se-
nhor, dando graças constantemente a 
Deus Pai por todas as coisas, em nome 

” (Ef 5.18-
20). O avivamento vem do alto – do Pai, 
Filho e do Espírito Santo! 

Pastores, pastoras, obreiros de Deus: 
é tempo de “TOCAR A TROMBETA 
EM SIÃO”. De convocar o povo para 
oração, jejum e arrependimento. 

ORAÇÃO: “Muda, Senhor Deus, o 
nosso coração e as nossas intenções. En-
che-nos de um amor prático”. Amém!

Nota:
1 G1
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A UNIVERSALIDADE DO EVANGELHO 
ATRAVÉS DA GRAÇA DIVINA

C
om efeito, o ensino sobre a 
universalidade da OFERTA 
da salvação por meio de 
Cristo atravessa as Escrituras: 

o Salvador veio para todos! Não apenas 
no Novo Testamento, mas já na época 
da Antiga Aliança, desde o tempo do pa-
triarca Abraão, a mensagem divina teve 
um eco universal: “Em ti serão bendi-
tas todas as famílias da terra” (Gn 12.3 
– ARA). Ao considerarmos essa men-
sagem tão abrangente do Evangelho, 

aspectos. Observemos:

1. O Evangelho é universal, pois o 
pecado é uma realidade universal.

Por mais que os homens o neguem, 
pois 

todos pecaram e estão destituídos da 
glória de Deus” (Rm 3.23).

Podemos até mesmo falar de 
uma “lógica divina”, uma vez que o ta-
manho do efeito pecaminoso na huma-
nidade encontraria, na abundante graça 
divina, uma medida salvadora transbor-
dante: “Mas onde aumentou o pecado, 
transbordou a graça” (Rm 5.20). Que 
lógica celestial!

2. O Evangelho é um convite a um 
banquete espiritual.

Trata-se, na verdade, de um convi-
te/oferta. Uma oferta e convite teste-
munhados pelos mensageiros de Deus 
já na antiguidade. Basta, por exemplo, 
ouvir o profeta Isaías em nome do di-
vino CONVIDADOR (Is 55.1). Ob-

-
lativa a essa palavra: aquele que gosta 
de convidar!

E este é justamente o Deus da Bí-
blia: o divino hospedeiro de todos 
quantos se deixam convidar para o 

“Todos os profetas dão testemunho dele, de que todo aquele que nele crê recebe o perdão dos 
pecados mediante o seu nome”. (Atos 10.43)
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A 
igreja é espaço de comu-
nhão, adoração e louvor a 
Deus. Faz parte do seu pro-
pósito ser ponto de encontro 

para aqueles que creem no único Deus 
e expressam sua fé através de cânticos, 
orações e agradecimentos. É também 
lugar de aprendizado, amadurecimen-
to, crescimento e mudança de vida. Por 
meio da Igreja, presente em quase todas 
as partes do globo terrestre, a Palavra 
de Deus vai alcançando os salvos e au-
mentando a geração eleita do Senhor.
Em 2021 a Igreja Batista de Xanxerê 
(SC) teve a grata alegria de poder so-
mar mais 18 pessoas ao quadro de 
membros, recebendo irmãos que se 

achegaram à nossa comunidade e, tam-
bém, batizando aqueles que foram 
sendo salvos e passaram a fazer par-
te da igreja (quatro destes são de nossa 
congregação em Faxinal dos Guedes).
Em 2021, ano em que comemoramos 62 
anos da igreja – a primeira plantada pelos 
missionários Batistas Independentes no 
estado de Santa Catarina – registramos 
nossa gratidão a Deus por sua graça sobre 
nós em mais um ano que foi difícil para 
todos. Celebramos a alegria da chegada 
de novos membros à nossa congregação.
Que o Senhor possa nos manter ativos 
em 2022 e que continuemos gerando fru-
tos através da ação do Espírito Santo em 
nós.

-
dependente de Xanxerê. Pastor Paulo e a irmã 

Gabriela.

“E, a cada dia, o Senhor lhes acrescentava aqueles que iam sendo salvos.” (Atos 2.47 – NVT)

Andressa Belotti N. Barella  - correspondente

“banquete da salvação” (Mt 22.4-9; 
Lc 5.29). Uma festa que, incluindo, 
sim, comunhão à mesa da refeição, 
tem, todavia, um aspecto profunda-

-
ma: “O reino de Deus não é comida 
nem bebida...”.  Convém enfatizar:
não é lavagem cerebral nem camisa 
de força, mas um amável e amoroso 
convite: “Vinde a mim…”.

3. O Evangelho é a “notícia do 
perdão”, mediante a fé.

Em meio a tantas notícias que nos 
causam tristezas, dor e sofrimento, 
há uma BOA notícia, que é precisa-
mente o da palavra grega evange-
lion (boa nova; mensagem). É ver-
dade que o Evangelho fala também 
de condenação (e o portador dessa 
mensagem não pode ignorar o peso 
de tal realidade); todavia, o CERNE 

da pregação evangélica é a oferta do 
perdão divino, capaz de apagar toda 
a dívida da culpa que o pecador car-
rega sobre si. A linguagem bíblica 
apresenta uma transposição transfor-
madora: “o castigo que nos traz a paz 
estava sobre ele”, isto é, sobre Aquele 
que tomou nosso lugar na cruz. Evan-
gelho da graça: poder de Deus para a 
salvação daquele que crê!

Conclusão:
Será que temos, como cristãos, a 

consciência de que o pecado não é um 
ato isolado, mas uma TENDÊNCIA 

Temos tido alegria em ANUNCIAR 

Como poderíamos melhor desem-

Para adquirir, acesse:
https://www.alcancevitoria.com/produ-

to/livro-caminho-crescimento/

Pr. adjunto da Igreja Batista Betel 

Batista Independente
pastor.lima@hotmail.com
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ESPAÇO KIDS

Para Crescer e Colorir


